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investir em indústrias 
é a mais· rendosa i:;::.:;;:;:!rtl~ 

aplicacão de capital. 
e a codepar financia 

agora 60 % lllr'-dl...-=-

das inversões totais ~M 

(OU até 90% 
do investimento fixo). 

os prazos 
de amortização 
vão até 5 anos 

e os juros 
são os mais baixos. 

apenas 1,8% ao mês, 
incorporados 
ao pri nci pai caaa,~ 

(inclusive taxas). 

300 projetos industriais 
já foram financiados 
pela codepar. 
são muitos 
os empresários 
que fizeram bom 
negócio investindo 

~... em indústrias. 
GOVERNO 
PAULO PIMENTEL 

tOMrANH~ OE DESENVOlVIMEUO ECONIMICO DO rau.u 
flUA 16 OE NOVEMBRO 270 O' ANDAR 
TEL EFONC • 1300 • CURITIBA 
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RUA SENADOR SOUZA NAVU. t CONJ, •06 

W-1L:.-LL-..;!J TELEFONE 1331 
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3 ANOS 
SEM 

KENNEDY 
MAS A FÉ 

PERMANECE 

Kennedy - John Fitzgerald -
demonstrou como poucos o quanto 

é rica e vigorosa a presença do 
homem no processo histórico. 

Há apenas 3 anos de sua morte, 
sente--se o vácuo aberto com o seu 

afastamento por uma bala 
assassina de um crime até hoje 

contraditório. Mas afirma-se a 
superioridade do gênio e da 

sensibilidade humana sôbre o 
determinismo histórico 

materialista e o canto das hienas 
que desejam parar a história. 

Kennedy foi a melhor expressão de 
nosso tempo para uma busca de 

verdade que não viesse 
pré-estabelecida em tubos de 

ensaio. Representou o que há de 
melhor na vocação do sêr humano 

para afirmar-se entre a 
experiência do passado e o impulso 

para novas arremetidas. 
Incorporou a própria filosofia do 

pragmatismo idealista, uma forma 
de humanismo liberta dos museus 

porque expressão concreta da 
hora vivida. Pergunta-se com justa 

razão: a situação mundial seria 
a mesma se Kennedy ainda vivesse? 

O Paraná, como o Brasil, sentiu 
sob a ação fecunda do seu 

govêrno o melhor momento da 
Aliança para. o Progresso. A sua 

memória é um brado de luta para 
os subdesenvolvidos e uma 

afirmação de fé para o futw'o. 
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corrente Tem tõdas os c:iractierlstlcas llP 
uma hder e pode quPbrnr vários tnbu!~ ~r-r 
a primeiro deputada do Estado, já que ,i 

srt• Rosy Pinheiro Lima !oi suplente e 
l!anhar tamb~m o titulo ln~1to entrp u 
nl,rls Foto dP llllton C'm·alcantl 

Destaques, 4 
Outubro abl'iu com cl'iança, fechou com 

bal'nabé, 6 
Glacy é diplomata do tul'ismo, 9 
Miss Bl'asil tl'abalha e faz poesia, 14 
Banco de Ossos faz andal', 17 
Mal'ia, uma só candidata, 18 
De como o povo invade estádios, 20 
O câncel' da terra, 22 
N Ol'te nôvo dança na ponta dos pés, 2 
Loanda resolve três problemas, 32 
Quem volta e quem entl'a pelo voto, 3-! 
Paraná, grande exportador de anjos, 3 
O sujeito oculto ou inculto?, 40 

r:i-:, - ;,;ovo PAR\.'1A Publkaçào :'út'ns,1I d, proprl, Ell• 
..... tõrn Norpnnmá Es.-rltório Central C'URITIBA - Ru V<-1. d> 

Pútna. 475 - Edlt. ASA - conj 1:l - Tel. t-il~. I 'XDRI:-:A 
En,·:ure,:aclu DANIEL GONÇ.\L\'F.S Edlflclo S:ihão - , l r,; 
TI'! 125. \IARINGA Anmdn G,•tillll, \'urga.s. ~,; ti• nJ 
609 - T,•1 21SS Cnlx:1 Postal. ~4i P.\R.\:-S.\GU,\ Encarregado -
JIIAUR1CIO VITOR DE SOUZ.\ Ellifü•to lt1ben"! - conj. 1 - apt 6 
- Rnn llfntnll'I Bo111ftlrlo :l56. S.\O P.\ULO Ru.\ \lnrocal 114 - ca,:i 6 
• T.-1 6:J-7b'70. RIO DE J .\:-:EIRO RMe Pnrntmfnsc tle Rádio Ltda ~ 
A, Getúlio Vnq;as. 1~~ r,lllJ. ,t'll - Tel. !?:J-15,.; PORTO ALEGRE 
Hl'dt P:tru11:1,·11s,• de R,\d10 Ltd:i - E,lttlcio Fomm<" -- 14 ' 
rnnj IH Dir.-tor lksp,H1&lH'I ,\HISTEU BR.\::>.'DESPl:'ú Red ,1,,r-C'h, 
SAMUEL \lUlMAR,\l<;s D.\ COSTA Rdltor :'ú. C.\Y.\L('_\:\''TI Su '!'• 

\lsi\o ·r~rnl<-a .\Gt'::N('J.\ DE ASS~cSSüH.\'.\IE::0-TO ttl'X'ICO - ct-R -r
BA A dil t"'c;tto nAu st.1 re.:::ponsnbllt~\ pelos t-Olll,'t. it s enuttdos 
•t!--:-.lrnulos, rtt•m 11,,, oh t. origtnals qu~r Sf'j3lll ou c...-1\o publt-3.llôS 

MORRE Ul\I CISNE EZ\1 M,lRING.-t - Em pouco mais 
de mew ano, o curso de ballet e da11ça espa11hola da pro• 
Jessõra Roseli Jllaidl (na foto 111terpreta11do ".-l .\lorte. do 
Cisn<'") póde mostrar seus frutos co11crt'tos _,zo 1 F~·sttral 
de Bllllet Clâss,co e Espanhol let•ado 110 cmr Hon::onte. 
E' mais uma pro!'a da rilalldad<' do 11ort,· paranae11se. 1~0 
campo da cultura que dt•rt•rn, pl'lo espInto de competIçao 
e.ris/1•11/e e11tre os muniripios. /a.:t'r da arte de Pai:lol'a 
11t11C1 fonte ele co11lu•c1t11t•11to t' n•ulrzaçao de sua jurentude. 
( Reportag1•111 às pâgi11as 28 11 30) 
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''CORRIDA'' 
AO 

CAFEEIR 
PARAGUA 

SENADO FEDERAL recebeu com 
atenção e classificou como de «inelu

díYel relevância» uma representação da 
Câmara :VIunicipal de Londrina sôbre as 
plantações de café no Paraguai. 

DOCU::.\IENTO DENUNCIA o que 
chama de verdadeira «corrida», para 

a nação vizinha, de capitais, de técnica e 
de mão-de-obra brasileiros, ultimamente 
estimulada pelas facilidades de cultivo e 
de comercialização do café em terras pa
raguaias. 

" AO PATRÍCIOS NOSSOS - diz a 
► representação - que, com a técni

ca e experiência adquiridas após dezenas 
de anos de trabalho na cafeicultura nacio
nal transportam para o Paraguai os seus 
con'hecimentos, formando alí magníficas 
lavouras que, em futuro próximo, compe
tirão com as nossas». 

( ) BRASIL, e particularinente o Para-
ná, tem mna experiência recente do 

que Hignificou a concorrência de pl'odutos 
de sua própl'ia economia, cujo plantio sis
temático se iniciou na Argentina há n1ei10s 
de cínqün1ta anoH e hoje, pràticamente, 
alijaram o 110;-;80 daquele mel'cado. Atual
inentf.>, a A 1·gcniina produz nmis erva 
rnate que o Bra:,;íJ e exatament(l nestEi ano 
de 1966 su.-;pc_,ndeu totalmente) a:;.; mms 
c01npra8 ern nosso país, po1· i"iC cncont1·ar 

NP 

mais que auto-suficiente, p01s inclusiv 
já compete conosco. 

Á DOIS ANOS, êste redator esteve e 
Barracão, na fronteira com a Arge 

tina e alí constatou o contrabando regt 
lar de pinhão, através do qual se estã 
formado grandes pinheirais na regiã 
missioneira, a mesma onde se situam o 
imensos ervais argentinos. 

Ü PARANÁ PERDEU a liderança d 
erva mate; está perdendo a do pinh 

e, ao que parece, vai perder também a d 
café, como no passado o Brasil perdeu 
liderança do açúcar e a da seringueir 
Isto apenas indica que, em matéria d 
política econômica, vamos indo bem .. 
mas não é muito, como manda aliás a tr 
dição de imprevidência, inc(u·ia e alhei 
mento de nossos govêrnos, na medida e 
que se criam e se mantêm institutos dis 
pendiosíssilnos para a «defesa» de pro 
dutos brasileiros. 

~E ALGUÉ11 PERGUNTAR o que o 
paranaen::,es poderão fazer para im 

pedir a «corrida» cafeeira ao Paragu· 
podemos responder dizendo que não po 
derão fazer nada, pois não estão en1 sua 
1nãos os instrun1entos e o comando de su· 
própria ec:onomia. E dizendo que nã 
podem fazer nada estamos dizendo mui 
to. A be111 dizer, quase tudo. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 

PLAGIO 
DA 

CARTAZ 

PARANA 
MAL DE 

SAúDE 

MlNI-FtRIA 
ENCHEU 

AS PRAIAS 

GRANDE 
PR.eMIO 

RODOVIA 
DO CAFÉ 

CODEPAR: 
4 BILHÕES 
POR Mf.S 

GRALHA 
AJNDA l': 

TôTl:M 

Também no Paraná a onda do plágio vem funcionando· o cartaz 
premiado para a peça "As Colunas da Sociedade" foi desclassificado 
sob a acusação de não ser original O mesmo se deu com o que 
ficou com o prêmio < OSW AI.DO MIRANDA l que é duramente 
contestado por ter, segundo denúncias, aproveitado detalhes da 
revista suiça Graphis. Mas a coisa não parou ai descobriu-se que um 
cartaz do último festival de folclore foi copiado de um desenho 
theco e a última bomba foi maior ainda, pois se argumentou que o 
símbolo do próximo Salão de Belas Artes é reprodução de outro 
publicado em "Domus". Como se vê o Paraná deixa de ser 
provmciano. E quem não pode contestar "Strangers in The Night" 
( diz-se copiado de "Tango Magique") e "Disparada" 1 que tomou 
frase de "Oia, Rosinha") baixa nos cartazes que também dá cartaz. 

Postos e centros de saúde desaparelhados e com médicos 
desinteressados, sem medicamentos e com outras deficiências foi o 
que o secretário da saúde DALTON PARANAGUÁ encontrou no 
levantamento feito no oeste e sudoeste. Em Foz do Iguaçú o vexame 
foi mais longe: paranaenses buscam médicos na Argentina e no 
Paraguai, embora exista no município um pôsto há 20 anos. Em 
Guarapuava, Matelândia e Medianeira também houve muita coisa 
cabeluda e nesta última cidade se apurou que o chefe do distrito 
~uida mais do hospital particular de sua propriedade. Para 
compensar estamos em 1º no país em vacinação contra a febre 
amarela (mais de um milhão de pessoas em 8 meses) 

Apesar do tempo nem sempre corresponder, gente de todos os cantos 
do Estado marcou encontro nas praias de Matinhos, Leste, 
Caiobá, Pontal do Sul e Guaratuba. Emprêsa de ônibus reforçaram 
suas frotas, mas a luta maior foi a da polícia rodoviária para 
desafogar a estrada, o que fez muitos veranistas suspirarem pela 
promessa do engenheiro ZALMEN CHAMECKI de que o traçado 
definitivo Curitiba-Paranaguá estará concluído até março 

Pela segunda vez, êste ano, será realizado no Paraná a Prova 
Automobilística "Rodovia do Café", paro azes do volante nacionais e 
mternarionais. Troto-se de uma promoção de iniciativa do Govêrno 
do Estado, através do DER-Automóvel Clube do Brasil, rom o prêmio 
maior de de:r. nulhões de cruzeiros poro o primeiro colocado. A 
largada, em Curitiba, será prestigiada com a presença do Governador 
Paulo Pimentel, que antes da prova deverá recepcionar em Palácio 
os volantl's que participarão da prova 

Vos 107 bilhõrs que iinunciou em -1 anos e meio, nada menos de 
33 bilhÕPs n CODEPAR aplicou nos últimos oito meses na 
admlnbtrnçiio E~CILIO_ SLAVIERO; 23 bilhões no setor público (8,S 
IJtlhôt•s µurn II h1c~rt>ltl_tnca do _Salto Grnnde do Iguaçü; 13,7 bilhões 
pum ou111s do. 01•.R: 360 m1lho~s paro mstalar deslintadeiras em 
11111111ic11s lln t Ol'ASA P 525 nulhoes pura aplicar no plano de 
1'h11stPch111•11to dl' lt>ltP dl' Curitiba) e 10,3 bilhões no setor privado. 

A ~11111111 11:.:111 ,:01111 11 Sl'r u~ndn l'omo simbolo-tótem do Para • 
t I nd11'1011ul. Nn m1~u11un1<;í10 dn ugêm•m do Bnne:stndo na G a bnu 
o f:O\'l•tnlltlor cio 1',stncto !(lz rt>lertlncin O rato de os pro ut na ara, 
dl\ soh·nlclnth lt rem usndo u nve t·omo ~nnbolo. • mo ores 

ASSIS AGORA -e CO:-.lPA
NHEIRO_. O jornallstn AN

TONIO AUGUSTO DE ASSIS, 

do quadro de redatores de NP 
(foi, aliás, nosso primeiro Re

dator-Chefe) é agora rompa
nheiro também no Rotnl')' 
Clube de :-.laringá, em cujo 
quadro social Ingressou recen
temente, tendo por padrinho o 
!Sr. Joaqtúm Outra, que apa• 
rece na foto. Na..«c-ido em São 
Fidelis. no Estado do Rio, o 
poeta e trovador A. A. DE 

ASSIS di~cursou em versos. 
assim e:...-plicando aos compa
nheiros~ a sua origem flumi
nense e o seu apêgo ao Pa
raná. «A gente, afinal, ucaha 

/ a<"hando t'ng~o atê: / 
Eu que fui papa-goiaba, / hoje 

"'ºu papa-café». E pnra ter
minar, agradecendo, lascou 
essa: «Poi, Rota~. em no,-,1 

, ida, / no., tra7. o. grata e,no
<:ão / de mna , itória atlni;ld,1, 
/ um prfomlo, uma promo('ão•. 

P..\l'LO \'Il:IRA DE C'.\· 

:H.\R(;O - Pn.•,i<lt·nte d,, C'fi

mara :uunkip:.ll de )larini:á 
e-tn dun.., ~t-,tõt•, (·on,t·i•uth a ... ,, 

é do., <"nnd1dato, m:.1I, rotado, 

no il•gi,luth o P,t:ulual. :-ua 

brilhante ntua<:iio ..-omo edil 

dcn•rú ª""t'~urnr-lht' boa ,o

tu~\o t'lll ;\larln;ü e síre:i nd· 

ja<'t'ut,•. Em 28 de outubro -

Ilia do fundonário públicO r 

tan1bfm do anh er-.ário nat.ili· 

<"io dt• «Paulinho» - o 011:..-mo 

foi alYo de -.l~ic:-sthn bosne

na:,:<•m 1."0mo llDl do-. Dlfli, an· 

ti~o, -.t-nidott-. da ju.,tiçs: '!G 

ano,. 
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Ritmo 1 rodo na cons-
tniçào d Hodo\lR do Suao 
t . m ta pnnclpnl de 1'aulo 
Plmcntd. no I rechn r,npa-Súo 
1atcus h nçiio conccnlmúa 

da qunlro emprclteims mes
mo com mau 1,mpo. A es
trada está sendo nl11rgarla de 
9 para 14 metros. Os inVl'S
Umentos ai somarão 10 bllhõcs 
e meio. .Na frentP Sft0 !l,fa
u::us-Unilio da Vllóría quatro 
firmas operam num trabalho 
que no final representará in
vestimentos superiores a 7 bi
lhões. \'olta e meia o enge
nheiro PLlNIO A. PESSOA, 
diretor do DER, é visto ins
pedonando as obras. • Ins
talada nova colônia de pesca
dores {a Z-10) em Matinhos. 
li'.: muito pouco o que se faz 
para evitar que a numerosa 
clas.-se continui caindo na rêde 
da. mi!Séria e da exploração. 
Mas o governo do Estado pa
rece ter sensibilidade para o 
drama. • Mais uma emprêsa 
do norte (Olerol, ôleos Vege
tais Rolândia) recebe finan
ciamentos públicos: o BRDE 
forneceu-lhe 815 milhões, mas 
o investimento global será de 
1,7 bilhão. As atividades se 
iniciam em março do ano que 
vem e a emprêsa, além de 
óleos vegetais produzirá sa
bão, tortas, rações animais, 
adubo e cafeina. • O Paraná 
está sendo mapeado em todos 
os setore.'I: levantamento fio 
restal, geológico, hidráulico e 
agora climatológico. A CO
DEP AR participa de quase to
dos êlei< O de clima desper
tou o interêsse de órgãos como 
o DER, COPEL, SANEP AR 
para fins de planejamento. Is-

ANUNCIE NA 

FôLHA 
DO NORTE 
DO PARANÁ 

NP 

COBF>RTURA 'I'OTAT, 

DE TODO O 

NORTB DO m;·rAD(J 

MAR!NGA 

"º foi di11c11t1dis~lmo na l • Se
mana <le J<~slurlos Climatol6gl
•·os do Paraná, que reuniu cm 
Cmitlhn !'.Spec·lall11t,~, dr, tnrlo 
o p,t!s. Por sinal qu1? nn re
ferida semnnn Curillhn deu 
um • show> de variações 1'11-
ml\tlcns. e CASAS PERNAM
BUCANAS, através do seu ge
rente José Nogueira em C11ri• 
tibi,, assinaram acôrdo com o 
govêrno para processamento, 
recebimento e troca de notas 
fisci, is nas 92 filiais da firma 
situadas em 88 cidades para
naenses. •Sua Nota Vale uma 
Nota> está provando o acêrto 
da oolltica do sr MA YRINK 
COES na Fazenda que nem de 
longe lembra o terrorismo fis
cal à base de intocáveis> 
• Antonina está d1spo11ta a ir 
a tôdas para que o seu põrto 
seja emancipado O deputado 
.JORGE NASSAR está dando 
Pobertura especial ao movi
mento encetado pelo Prefeito 
AL1R DIETRICH e persona
lidades da C'omunn Enquanto 
isso Guaraqueçaba reclama o 
seu Isolamento e viu cair por 
terra n. esperança de conse
guir um pôsto de saúde. • A 
onça que aoareceu em NP de 
setembro chamada Cezar Au
gusto nertencente à srta. 
BEATRIZ MAIA, perdeu a do
mesticidade e oorque ameaçou 
arranhar visitas acabou no 
Passeio Público. Por falar no 
logradouro: nasceram os pri
meiros fflhotes do rasai de 
cisnes europeus, no fim do ano 
chegarão chimpanzés, bugios 
e orangotangos, mas ape
sar das melhorias e da toillete 
o cheiro ru1m continua. • 
Araucária está se recuperando 
dos prejulzos sofridos com o 
vendaval do mês passado que 
custou Cr$ 4 bilhões às sua~ 
lavouras. • A primeira das 
dez usinas DleseJ da «Aliança 
para o Progresso» já está no 
P a r a n á. Desembarcou em 
Santos. Dentro de cinco me
ses Umuarama, Planaltina, 
Foz do Iguaçu, ea~cavel, Pa• 
to Branco, Paranaguá, CUl'ilí
ba e Maringá receberão os 
conjuntos encomendados pela 
GOPEL. e O prefeito IVO 
ARZUA e o general JUNOT 
REBELO C.:UIMARAES, secre
tário de Segurança e presi
dente do Com1elho Administra
tivo <lo Fundo Munkipul do 
Tclcfc,neH, foram doiH bulunr
tc11 na luta eontra u mujornçào 
tarifária pura C111'itilm, rnnHI· 
dcl'adn por denrnli; CXl'C>!!llVll 
( :JOO 'fo a rcH!denc!al pnra um 
limite de 130 chamudnHJ. • O 
PR(•rltório do ndVOC'fll'.iU 1"J<JH.· 
NANJ)O MIRA.NDA, cspmfali 
za<lo em llRBUnlos de nrndelm 
0 exporlac;ão, oblovP mnlH unm 
vitól'la para O S!ndlc·nlo dos 
mnclPirl'iroH pummu•nH<'H C'0lll 
0 n~c·onhccimrmto d<' c1uo 11 mtt
delru. dllu uplalnndu nno cor 
J'l'Hp0ndl' fl. no11wnrial urn (lo 
Al'ônlo dt• Urnxc!11~ A dr!'I • 
Hfio foi da 2• Junltl Co1rn11lllvn 
rlo ImpôHlo <11· Cona111110 do Ht 11 

dt· .f11111'lro. 

·~~"8-• 
POIJ 1 • -

1 1 

NO 

f\ RPR - Rtdc P,u.10.1rn," ,lc R.aJ10 -

pcl• pM1(~h .-t,,olut.. " 1nJ1,cuu,cl 

pr1mu1.1 rm .1ud1cnc1.1 - ,t-tll.111.t 

coh<"r1ut.1 rad1ofun1u 1oud no Nuttt 

do l),11n,n.1 - " rc~1.lo m.11\ riu 

e pr01per.1 do E.u.1d11 - "''"JC.uun,fo 

ma,, 'ftnda, ao, M:U\ anuu:an1t•o, 

RÊDE PARANAENSE DE RÁDIO, 
CURITIBA _ Rádio Guairacá e CURITIBA - Rádio Cruzeiro do Sul e 

LONDRINA _ Rádio Pcdquerl e LONDRINA - Rácüo Cruseiro do Sul 

e MARJNGA _. Rádio Cultura e MAJUNGA - Rádio Joroal e APUC.ARANA 

_ Rádio Cultura e PAIIANAVAJ • Rádio Emiaora e Al\APONGAS -

Rádio Cultura e CORN'tlJO PROC6PIO - Rádio Cruzeiro do Sul e _NOVA 

ESPERANÇA Rádio Sociedade e CRUZEIRO D'OESTE - Rádio Difusora 

e UMUARAMA Rádio Cultura 

1:SCRITORIO Cl:NTRAL 

l'unllua, Rua Barão do Rlo Branco, 167 . fones: 4-3273 • 4-2160 

SUCUHSAJS 
Ili 706 Tel· 35-6621 

São Paulo. Avenida Cô1par l.lbero, 58 - 17• • - • 

1110 V(lrnas 392 . 3~ 1/306 - Tol.: 23-4586 
Hto de Janeiro: Av.,nlda PrH"i ~ 

l•l• ondar . Conlunlo 144 - Te!.: 9-1778 l'OJlo Ale1J••· l'..ltltelo l'ormnc -
155 - 2• andar - Tol : 696 e 2433 

- 9• andar - Tel. 2700 
1 ondllna llucr SenJdor Souzn N,1v~•. 

MoitnglÍ Anntd,1 Gelúlio V,irQoa, 266 
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OUTUBRO 
COMEÇOU COM CRIANÇA 
E TERMINOU EM BARNABÉ 

Outubro começou com as festas às crianças, aos professo, es, médic-os e terminou 
com a do funcionalismo público Cada uma dessas categorias continuou com suas 
dramáticas reivindicações. As crianças constituem ainda a expressãa mais clara 
de que estamos longe de ;;er uma sociedade organizada: os paliativos que adotamos 
para colorir uma tragédia resultam inúteis. Há uma espécit de gcnicidio nas 
estatlsticas de natimortos e de mortalidade infantil (à página 39 há registro a 
respeito); afora essas a legião dos que não terão um amanhã, pois a sociedade 
dificilmente lhes abrirá oportunidades, embora alguns esforços, no C'aso do Paraná, 
com seus programas de desenvolvimento (diversificação agropecuária e 
industrialização) e de escolarização e saneamento básico. Mas há em todos nós a 
esperança que não morre marcada no rosto risonho e judiado de um menino 
abandonado. Um aguilhão na consciência e um apêlo ao coração Mas a data 
passou como A Banda~ do Chico Buarque de Holanda, ganhadora de festivais e de 
paradas de sucessos, deixando em cada canto uma dor, depois do sorriso Os 
professôres também passaram e o seu líder no Brasil, professor Ociron Cunha, 
colheu as reivindicações especificas da classe para evitar que as ondas emocionais 
que acompanham os movimentos de aumento de vencimentos destruam e coloquem em 
segundo plano a plataforma dos mestres que aqui, como em todo o pais, merecem 
muito mais do que a posição quase marginalizada em que se encontram. Todavia 
como não há fenômenos isolados, a crise politica em que se debate o pais afeta a 
tudo. Houve novas cassações, a resistência do deputado Adauto Lucio Cardoso, o 
recesso parlamentar decretado pelo presidente Castello Branco. Um clima de 
perplexidade teve conseqüências inclusive no mercado, muito sensível às crises. 
No Paraná, que é exceção como sempre, a paz polltica, <'m têrmos regionais pelo 
menos, configura uma realidade indiscutível· prova disso é o apoiamento recebido 
pelo governador Paulo Pimentel de prefeitos que não o acompanharam nas eleições. 
Os de Guarapuava e de Cascavel, por exemplo, que recentemente o receberam 
juntamente com os de Foz do Iguaçu e Toledo. Nivaldo Passos Kruger. de 
Guarapuava, e Odilon Reinhardt, de Cascavel, ante as novas realidades criadas 
com a revolução e com a politica aberta do govêrno estadual, esforçaram-se para 
pacificar as suas comunas e voltaram-se para seus corajosos planos de administração. 
o campeonato de futebol ferveu e impôs uma exigência ante as rendas espetaculares 
dos jogos do Ferroviário contra o Atlético e o Coritiba (a primeira deu mais de 12 
e a segunda mais de 15 milhões): a construção do «Pinheirão~. réplica araucariana 
do «Mine.irão.>. É que nesses dois jogos ficou provado o que se está cansado de 
saber: os campos de futebol, com exceção do Belfort Duarte, não oferecem 
condições para recolher grande público. O governador nomeou comissão para tocar 
a bola para a frente e o presidente José Mílani, da FPF, considera o fato uma 
decorrência natural de uma região sacudida pela mistica de perseguir o segundo 
lugar em vários setores da vida nacional, inclusive no esporte. Aliás os meninos e 
meninas que integraram a seleção nacional juvenil em Montevidéu deram a metade 
dos pontos obtidos pela representação feminina (35 dos 70) e 26 dos 147 
da masculina. Jun Kurata (Maringá) é campeão sul-americano de salto triplo 
e Maria Helena Sogab (Londrina) do arremêso do dardo. Celso Wolf (Curitiba!. 
Hariete Jorgensen (Curitiba), Manoel Morimolo (Maringá) ~ Neide Nalmtsukasa 
(Londrina) pegaram o segundo lugar nos 4.00 metros rn.'>os, no arremêso de pêso, 
dardo e disco. Curitiba se firmou como cidade-cobaia, servindo de t·ampo de provas 
para. .-marketing .. e a grande campanha de Gilletle (Faça 11 barba lodo o dia) o 
comprovou. Campo Mourão nos seus dezenove anos mostrou porque é cldade-modêlo 
para desenvolvimento agrário e Londrina e Maringá mostraram também porque 
po111rnem um vigoroso e acentuado espirito empre:mrial. Parnnnguá, por sua vez, 
atingia 50'/4, da!! exportações de todo o café e um 1/4. do valor global das 
exportaçõc,; em gc•ral. Fechou-se o mês com ns homenagens no funcionalismo 
público, como sempre ganhando rrnmento mas nuncn. o que precisa. Novembro, uma 
tradição de polit!ca tensa, velo <·om a curtn temporada de finados ( as flôres caras) 
e as sereias brilharam nas prnir11; o plHcinn.~, o que é um repouso p1un os olhos e 
uma nova frente de rec·reac;üo, já qur ê11te mês, o clncmn, a dlversllo maior, eslêv<> 
racionada com o fechamento de mnls de mna dúzia dl'leH Pm todo O Estado, porque 
boicotavam o cinema uaclonnl O tempo melhorou, mns o nivel dtt <·nmpanhn 
eleitoral continuou na base da grossura, o que mostrou 
que o nosso tempo é chôro e de riso. 
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CAMPO 

MOURÃO 

CIDADE-MODÊLO 

Cam1>0 )lourào, l'idade-modi'lo do Pa
raná, P,<·olh1do Pm IHantamcnto do In,
tituto "\ acional de D1',en\'01\ lmpnto Agrá
rio e do Departanwnto de A~'<l'lti'nrlu. 
T<-<·nka 110!> ~lunl<'íplo,, la<'e à ~ua. excr
Jente -.ituação gpográfi<'u. e politlco-w<·lo
-eeonômiC'a para fin-, d<• de-.{'n, olvlnwnto 
agrário, fi'z a. !) de outubro o <.eu 19• 
anhersúrlo e hou,<' conwmoraçõe-. espe
ciais, presididas pelo go, ernador do i::-.
tado e pelo prefeito ~lllton Luiz Pereira. 
Para que se tenha uma. idéia do dlna
mhmo des-.a eomunidade: no setor do 
ensino funeionam 90 unidades escolare-. 
municipal-., 23 estaduni'I, 8 partkulare.., 
e 5 do C'iclo 'lecundário; um. cfieiente ser-
, iço de :Saúde e A'l'ii-,tência :Social atua. 
na região coordenado com o Centro de 
Saúde, Santa Casa, Ca.'la da Criança, 
Creche «Sagrada Família» e Associação 
do., Vicentino<;, 7 hospital-, com 135 lei
tos. Só o E-.tado Yal arreeadar êste ano 
naquêle município 2 bilhões e meio, o que 
é uma indicação da saúde financeira. da 
comuna que tem no café e na madeira os 
seus maiores sustentáculos, mas conta 
com suporte de um1:1. agrieultura di\er'li• 
ficada, na qual aparecem com de-,taque
o arroz, o feijão, milho, soja, amendoim, 
algodão e outros cereais. O asfalto da 
estrada. que demanda a )laringá se en
eontra. em andamento: e,idênc!a dê,se 
empenho a entrega naquela oportunidade 
de seis eaminhões e duas motonivelado
ras a.o 13• Distrito do DER, dirigido pelo 
engenheiro Arnmis l\leyer Costa. O pre
feito ){ilton Luiz Pereira é uma ,ocai;ão 
de líder polít!eo da-, mui-, promlssora-. do 
Estado: e-.tá atueundo as obras fundn
mentals do munleiplo no-. setores de ur
banização e saneamento atr:nts de unui. 
emprêsa mi,ta que ub-,orve as atribuições 
nes:.t•-. ean1pos - a CODl'SA, Conipn· 
nhia de Desenvohimento, l'rbaniwi;i\o 0 

Sanean1ento, cujo eapital é atualmt•nte dr 
100 milhões, figurando como majoritária 
a Prefeitura. Obras que a CODl SA ren· 
liza: Estação Rodoylaria, admlnlstrn~ 10 

do l\loinho l\luniclpnl, pavimentação ns· 
fúltica d1\ cidade com maquinaria próprfn. 
Essa emprêsa é uma autêntka lnO\'ll,;'lO 
e representa como conc<•pção um progrr~
so senshel l'm matéria de organ!1.11çi\O 
J)or et'ntrnlizar reeur-;o,, pari\ p1unejn· 
menta e ext'Cução d(i obra" báskas. Es~ 
sa instituição - pre,ldlda. pelo industrio 
Ro-,ullno Suhadorl e que c•onta colll os 
srs. Hurol<lo Gonçah es Neto e Munir )ín· 
rum nus diretorias flnuneelra e t<-t•11lca -
d • 1•st-nvolvt- negodu.('õe,; pura firin11r 
\t'r-,os eom t>nlos 1•om o INDA. 



Londrln , A mnlor expr<'s. o urbana 
<lo <I nvolviml'nto d e<-onomln Cl «ln 
clvlllznç O <'Dft Ira, eslá sendo subm,•
tlda. um v Nndeiro c:eh ck-up>. Acon
tece que 11. COOEM (Comls o de Desen
volvimento .Munlcipa.lJ, estimulada peln 
CODEPAR e DATM, já fêz a avaliaçl\o 
inicia.! do levantamento sócio-económico 

flsico da região para fins de planeja
mento . urbnnlsllco. O material colhido 
permitiu o dignó. lico que vai informnr 
~- futuro plano preliminnr. Nesse plano 
'ªº se pronunciar tódas as categorins 
Interessadas como aliás ocorreu em Curi
tiba. O falo é que se necessitava fazer 
.nlgo: Prova disi;o é que em 194.0 o 
muruclplo era treze vêzes maior e a po
pulac;Ao 7 vêzcs menor do que agora. 
Junt_e-i;<? a Isso a vocação industrial já 
n:i,an~fesla, as tendência.'! de ocupação ter
r1~onal e, por exemplo, o fato de haver 
ah uma das m6dias mais altas de con
-centração de ,eiculos ( 1 para cada grupo 
de 12 cidadãos J do pais para que se 
compreenda desde logo a nece..~idade de 
-correções e de implantação de um pro
grama que permita à cidade crescer sem 
distúrbio glandular e deformações As 
taxas de escolarização (no primário hou
ve 25,7% de percentagem bruta de au
mento de matriculas e no curso médio 
apurou-se o inctice excelente de 22 a 24. 
alunos por professor na rêde pública e 
privada) e a inclinação do deslocamento 
industrial processar-se no rumo oeste 
justamente numa região densament~ 
ocupada e municipalizada (a distância 
entre Londrina, Cambé Rolãndia são in
feriores às existentes ~ntre subúrbios e 
o centro em cidades de porte médio) 
estão a demonstrai- que a Capital do Café 
precisa .fixar já as suas alternativas 
-conscientemente, aceitando ou não êsse 
crescimento fabril linear. Embora atual
mente o lond.rinense não tenha tempo pa
ra parar, o levantamento está aconse
lhando que se preserve o centro como se 

Curitiba é para os especialistas em 
"marketing" uma cidade-cobaia. Acon
tece que os seus padrões culturais e de 
mercado a indicaram como verdadeiro 
campo de provas para grandes lança
mentos. A Gillette, por exemplo, a es
colheu para a mais agressiva campanha 
de vendas: desde as fases preliminares, 
do estudo de hábitos de mercado, tudo 
foi feito na Capital para um lançamen
to que mais tarde se dirigirá a todo o 
país. Um dia, quando menos se espe
rava, amanheceu com cartazes com di
zeres mais ou menos assim "Não na
more firme com rapaz de barba mal 
feita", "Você faz a barba dia sim, dia 
não? Então dia não, dia sim você está 
desleixado". Afora a operação "out 
dors", cm cartazes e painéis, a televi
são entrava de rijo no mesmo tom e a 
coisa ia esquetando em agressividade ao 
ponto d<J as mensagens perguntarem ao 
/Jmprcgado so o seu patrão não !azia 
barba e se assim fôsse sugeria um es
tado do insolvência, o mesmo ocorren
do com o trabalhador desleixado que 
núo dovla receber aumento. Nessa eta
pa a campanha Unha um evidente sen
tido !nstltuclonal, pois pregava o há
bito cJIMJo de fazer a barba sem espe-

N L' 

LONDRTNA! 

A CIDADE 

SÍNTESE 

CURITIBA 

CIDADE-COBAIA 

f~z em C11r1tlb, cm fnvr,1 1.lo JH!d• trf!. 
I or emnl q11c, elemc,nto~ l,:1sk0$ dn. c:nrn
po~lçfto pnlsnglRlira d,• Vml!rlna serão 
coni,;ervndos, p<i to que ,-om fun,;ão dl· 
versn da atu:11: tmçado ria avenida Pa
raná, margenndo o e.-,plgõ.o que delimita 
seu rentro, espécie de plnl.n!onna fncll
nn.da onde estão n praça. principal, a 
rntedral e tõda grande conrentração ur
bnna, F.: ressaltado o pape] Importante 
da rodovia Beln Vista do Paraiso-Mauá 
que representa novas alternativas para 
s~ e para Cambé e Ibiporü A conturba
çao com Cambé e Rolàndía levanta a 
hlpóte-"<? do Implantação de transporte 
regional continuo, uma e!<pécte de metrõ 
sui-gêneris. Sóbre a ferrovia, as pesqui
sas indicam. a curto prazo a Jmposs1bi
lidade de alterar o atual tráçado. l1: que 
afora o pesado custo, provocaria ainda 
o deslocamento de 21 ramais Industriais 
afora outros em construção. A longo 
prazo. a RFF previu um deslocamento 
da linha mais ao norte do traçado atual. 
Prevê-se o total congestionamento da 
avenida Paraná como eixo principal de 
crescimento, o que implicará uma nova 
estrutura viária que favoreça tráfego 
continuo, devolvendo-se ao centro tracli
cionaJ a sua condição de ponto de encon
tro. Seguir-se-á a criação de vias de alta 
velocidade acompanhando o desenvolvi
mento da avenida Paraná. Os estudos 
enfatizaram a importância paisagística e 
urbana do Igapó que seria uma compo
nente com função semelhante ao mar na 
Guanabara e ao I lo em Blumenau .. 

O check-up e os primeiros enfoques 
teóricos parecem fortalecer a impressão 
de que o planejamento urbanistico deverá 
ter uma tendência mais regional do que 
própriamente local. l1l que Londrina ê a 
cidade-síntese da eivilização cafeeira, o 
grande ponto de partida para um pro
cesso de ocupação territorial sem prece
dentes no pais. 

cificar com que instrumento. Um dos 
cartazes dizia: use barbeador, navalha 
ou gilete, mas faça a barba! Houve a 
saturação psicológica do mercado: re
flexos positivos nas vendas de gilete, 
artigos de higiene masculino, maior fre
qüência a barbeiros e os barbudos por 
atitude filosófica ou artística passaram 
até a ser "gozados". E alguns chega
ram a sacrificar cavanhaques e longas 
barbas há muito cultivados. Na segun
da etapa, em pleno andamento, ficou 
tudo esclarecido: tratava-se mesmo de 
campanha da Gillette, hipótese que mui
tos afastavam em vista de o produto 
a1nda recentemente ter feito pesada in
cursão publicitária com base no Oti• 
mismo do trl-campeonato de futebol e 
na revelação da Super-Azul. 

Mas Curitiba não é sbmente campo 
de provas como mercado econômico. A 
evidência disso está em algumas ocor
rências recentes como o lançamento na
e1onal da peça teatral de Brecht "O 
Senhor Puntilla e o seu Criado Matti", 
da coleção de modas do costureiro Jo
sé Nunes, do filme "Modesty Blaisi" 
( uma caricatura feminina dos chatíssi
mos heróis eletrônicos do tipo 007 e 
Flint). 
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PARANAGUA: 
DUAS 

HOMENAGENS 

Expressiva homenagem foi prestada 
em Parnnaguá no general Alípio Aires 
de Carvalho, em apôio à sun cnndidn 
tura n dC'putndo federal peln ARENA, 
nos primeiros dias do mês pnssndo 
Com a presença do prefeito Nelson Bar 
bosa e assessores, do Superintendente 
do Pôrto de Paranaguá, engenheiro Ar
thur Miranda Ramos, seus auxiliares dl 
retos e mais de 400 portuários, o ex-se 
cret.ó.rio da Viação ouviu dos oradores 
(Nelson Barbosa e Miranda Ramos) 
palavras elogiosas à sua atuação frente 
a diversos órgãos da administrnçiio cs 
ta.dual, especialmente PLADEP - Co 
missão de Coordenação do Plano dC' 
Desenvolvimento Econômico do Para 
na, Secretaria da Viação e Obras Públi 
cas e Conselho Estadual de Desenvolvi• 
mento. Respondendo à manifestaçuo, 
Alípio apresentou sua plato!ormo. ele! 
toral e fez referência ao seu trabalho 
de homem público sempre orientado 
para o desenvolvimento econômico do 
Estado. Citou, entre outras coisos, n 
constante preocupação demonstrada cm 
trabalhos, estudos e relatórios publlca
dos nos últimos dez anos, no sentido 
de dar melhores condições de opernç[w 
aos portos paranacnses que afirmou 
considerar vigas mestras da economia 
do Estado. 

Recebendo o titulo de Cidadão Hono
rário de Parnno.guá o ex-governador 
Noy Braga foi homonagoudo pelos uu 
toridadcs o classes produtoras dnquulo. 
cidndo portuária o do Morrotes. Em 
Morretes, o prefeito Sidney Antunes do 
Oliveira oilrmou ao saudar o homonn
geado: "SubPmos todos quo uma sim 
pies visita governnm('ntul nno !uz his
tória. Mas, quando um ex govornuctor 
V('ffi p<'la.s <•strudus quo lu mosmo us 
tnllou, às cidnd<•s quu (llc mPi.mo l111 
minou, nos hosp1ln1$ uu lllu t1H•11mo ns 
slstlu, às 1•scolns qtu No 1un1,11rou 
ampliou, a htstódn IH' iuz du rP11!11.1~ 
çõt·~ cm r1•nlhmçõcs, porqw o 1{ovm 
nudor d<•txu do 1,u•r govornndor 11pPnns 
paru. or n Iôrçn vlvn, pnrn s11r II l<'Kl 
Unia lôrçu. qu Impulsiona 11 11glg1111l11 
U UOS!III (~I"l'IL", 

Nn Ullm11rn Munlclpnl dti Pnrnnngml 
foi nudndo JH lo vor1•11dor Puullno Pio 
li autor do projoLo, 11prov11clo por 111111 
nÍ111ld11do, (JUU lho roncl'd0ll uldnd:m.hL 
h<morl\dn. Coubo no 1'n•f1•1lo do l mn 
lllll(UÚ !n1,1•r II l'rll rt•l(IL do tllJJ!Olllll 
Af•rttdt'Cl'rl<lO IL hfllfl(lrllll,(l•rtl () l'X llllVl'l 

11,;clor tLfinnou quo rnufl o uut 1111 d11<111" 
Ju. tnvt>Mll<lurn Jl'I so 1u·ntln 1·u11w lllhn 
Jc l'tll lllllll(IIIL o (1111 ft'l'Olllll'l!ill como 
~rnnclo l'Nl})Orll\U!Jlll<lllcll. l}l\',l'llclO (Llll' 
Oli])lll'IIVIL lOl' 1·on1•spo11cl!clo li l'OllfJnn 

do Pu nm111,111t 110 pl11lto qt111 o h1vu11 
çu Nt1" 11lln11011 qun ,., porn 
no 1ºv ruo, J • 1 

1 , IL Nllll t r111Jn lhCI t•Ul Ili vm t O 
CO!l llUfl I j > • ih)l'lllll' 1 li uml 1m1·1111111•ns1 • i•u osl t l , e 1 • 
,,;11,l1N•tl < tlllH cp111l11 l'Slti. ll ,,11,r111 o 

Alfp,o, ao lado do S11pcr111t1•ndl.'11it' Artlwr Miranda Ramos (joio tm 
cima), agradl.'CI.' a homenagem t• fala aos portuários de Parana~ 
aprcse11tando s11a plataforma dl.' candidato à Camara Federal Embauo. 
Ncy Braga ao agradl•ccr à Cdmara J\I11111c1pal de Paranagua o titulo de 
ctdadáo lw11orario. Em certo trecho dl.' seu discurso disse o (',;r~orer 
nador: "St'mprl.' 11!111 a Para11agua para l1011u'nagrâ-la, porque aqui nas
Cl.'IL o Paraná. aqui 11asccu a scmt'11tc de uma cw1hzaçâo dfndm1('(1 t 
arejada. A11tcs. cu Ja era sru /ilho t' cidadiio pela afeição; agor~ 
estamos mais pró.rimos e mais l11timos para o diálogo de conlerrdneo~ • 



A Embaixatriz Glacy de Assis Andrade em três momentos de sua grande conquista.· recebendo a faixa das mãos 
de sua antecessora, primeira embaixatriz da cidade (1961), Maria Angela Moraes, posando para os repórteres e 
dançando a valsa com o diretor do Olímpico, Vergílio José Ternes. 

GLACY, 
EMBAIXATRIZ ,. 
DE MARINGA 

- Estou emocionada. Pensei que Ma
ria Vera venceria 

Ainda vibrando com a conquista do ti
tulo de Embaixatriz do Turismo de Ma
ringâ, Glacy de Assis Andrade mostra
va-se humilde e delicada, dois atributos 
que somados à sua elegância, plâstica e 
beleza lhe deram mais pontos do que os 
conferidos à Maria Vet-a Arantes e à sua 
irmã Roselis, que ficou em terceiro. 

A competição de talento e beleza teve 
lugar no Clube Olímpico de :M:aringó. que 
empreende grande esfôrço para estar à 
frente das promoções sociais e recrea
tivas da região. 

Texto de DIVANIR BRAZ PALMA 
Fotos de REINALDO A. CESAR 

O problema maior da comissão foi de
cidir entre Glacy (representante do Coun
t.ry Club) e Maria Vera (do Clube Ollm
pico), o que refletia igualmente a ten-

NP 

Comissão Julgadora· José 
Guilherme de Freitas, da 
coordenação do com·urso no país; 
sra. Maria Ãngela Moraes, 
ex-primeira Embaixatriz do 
Turismo de l\Iaringá; Antônio 
Eriberto Schwabe, representante 
do prefeito Luiz l\Ioreira de . 
Can,alho, jornalista Clara Bnlman 
(' l'icente l\!uniz, também 
coordenador. 
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(1 nc I do grandt' rúbltro pr nte à fc • 
u,•lda.de que tam~m dhldta 11 suns pr • 
!t1 la 

E .r,<:ro cumprir bem o mC'u papel 
=o ~pr entanto de umn comun1dadc, 
culta num certame que visa dar apolo 
no dc=volvJm<nui do turismo. E ~la
rlng€1. d ntro do Paraná e do próprio 
Brasil, multo representa. nc.,;sn qucstúo dC' 
turismo, llÍ10 só cm virtude do que é como 
cxp ssAo da clvlll.zaçií-0 C'aieelrn, mas de 
1<un capacidade de amar o pn!s, de dcs
lot"a.r e pelos vários pontos do território 
naclonal e de dar a sua quota de eonlri• 
bUiç!io r•a.ra es,::a indústrln da paz. 

A dt'<•larnçlio rápldn da Embaixatriz 
Glacy dC' Assis Andrade, feita a NP, logo 
11pós cr eleita, é uma amostra de como 
foi bem assimilado o sentido mais pro
fundo do certame por lôdas as ó.rens 
interessadas. 

IJ.l;(l._, \ O I,:\l 1: E\ EREIRO 

A decisão do concuriso regional deverá 
ter lu~ar cm Londrina no inicio de feve-
1cho • Lá. após a escolha da embaixatriz 
da Capltal do Café, haverá o confronto 
das cand1datas dois vários municípios. A 
Promotur - Companhia de Turismo está 
tomando tôdas as medidas para que o 
certame tenha sucesso, devendo a vence
dora concorrer em São Paulo (Santos e 
em São VkenteJ com a representante 
dos demais Eistados. 

Em todos os municípios, onde se rea
liza, o certame tem atraído o interêsse de 
tôda.'I a.'! <'amada!. sociais e em Maringã 
nl!.o fugiu à regra. Sete candidatas, tô
<fa8 l'Om possíbllidades de conqwsta, des
ílhuam perante a Comissão Julgadora 
wesldlda pelo sr. JO!lé Guilherme de 
Freitas, da Coordenação Geral do concur
~o: e Integrada ainda por Mana_ Angela 
Mor11.es, ex-Embaíxatriz do Turismo de 
Maringa ~ 1961; Antônio Eriberto 
Srlrn't.1.be, rep1·esentanle do J?refeito mu-
11idpal, jornalista Clara Bnlman e ~r. 
VJ, rntti Mu11iz, também da coordenaçao 
do 1·1•rtome. 

C1111dld11tarnm-110 as srtas. Rosells Assis 
<11, Amll'fldt.', Morin Lúr!a Ferreira, Delma 
Cdl'tJrw, Gllwy A11sis de Andrade, Maria 
\'na Arttnti-s, llza Bueno de Godoy e 
M,Hlll tlt• Vrnnll•s Halndelli 
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()::; c-Mwis Joaquim M<irto l'al's ele 
JJurrus t• st•11/wrn e Waller 

,'J<tC'htmo ela Casta u ~1•11/iorn 
Jornm JJlt'St'll('llS de (/t'/i/(1(/1/l' 110 

tl('Oll l l't'l lllt:TIIO. 

Glacy .'!faria Vera llza 

AS CANDIDATAS NA PASSARELA 
Muita desenvoltura e classe no desfile de Glacy. Confirmou nas provm de 
cultura. Trajava «toillete» em cetim amarelo-ouro, com renda de igual 
tonalidade, complementos e cetim em prêto. Representou o Country. 
Já Maria Vera Arantes, do Olimpic:o, uma das mais ovacionadm;. desfilou 
com traje conieccionado em renda finíssimcr branca com complementoe 
em pérola. 

Roselis, 3• lugar e irmã da: vencedora, usou vestido de chüon branco, 
complementos de cetim prêto. 
Maria de Lourdes, também do clube promotor, revelou sua experiência 
na passarela, onde tem participado de desfiles de modas. 
Delma Cristina:, também do Clube Olimpico, como Maria Lúcia e lhe 
saíram-se tôdas muito bem, desfilando com segurança e graça. 



Maria de Lourdes Delma Cristina 

, 
OLIMPICO 
PARTE PARA OUTRAS 

Vergtlio José Ternes e Mauro Afonso Cezimbra, diretor presidente 
do Conselho Administrativo e diretor financeiro, 
respectivamente, do Clube Olímpico, dois sustentáculos 
da agremiação de maior corpo associativo do norte paranaense. 
Tanto o planejamento como a execução do trabalho programado 
dêle., depende. A próxima meta na parte de promoções 
é a eleição de Mtss Temporada de Verão 66/67. 

NP 

Maria Lúcia Roselis 

O sucesso do certame, desta feita 
promovido pelo Clube Olímpico, veio 
compensar os esforços dos seus di
retores empenhados em colocá-lo à 
frente das promoções recreativas. O 
sr. Vergílio José Temes, diretor pre
sidente do Conselho Administrativo 
do clube, acha que êsse deve ser o 
impulso normal da agremiação que 
possui o maior quadro associativo do 
norte paranaense. E adiantou para 
o repórter as promoções dêste ano e 
do início de 1967: Baile de Férias, a 
8 de dezembro, quando se elegerá 
a Miss Temporada de Verão 66/67. 
Em passarela montada sôbre a pis
cina olímpiccr as candidatas desfila
rão em maillot sob os acordes da 
Orquestra Nelson de Tupã. Para dar 
um toque de mais refinamento ha
verá, na mesmcr oportunidade, des
file de modas da linha Verão 66/67. 

Um plano de festejos comemorati
vos especiais para o Carnaval - que 
determinará a contratação da Or
questra Pan-Americana de Itapeti
ninga - deverá consolidcrr a posição 
do clube nos festejos momescos. Pa
ra o inverno há também em estudos 
um calendário especial de promo

ções. 
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DROGARIA 
MORIFARMA 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGA, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI

RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 
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CAPITAL • • 
PIONEIRISMO 

Quando a TV-Paranaense 
foi inaugurada 
seu principal capital 
era o pioneiris1no. 
Foram te1npos difíceis, 
quando a televisão no Paraná 
era feita 
na base do entusiasmo 
e da improvisação. 
Hoje, êsse quadro mudou 
totalmente. 
E nós, da TV-Paranaense, 
nos orgulhamos de nossos 
novos transmissôres 
do ótimo e moderno 
equipamento de estúdio, 
dos «video-tapes», 
dos nossos artistas 
e dos nossos programas 
da mais alta qualidade. 
Mas o nosso 
principal capital 
continua sendo o pioneirismo 
e o entusiasmo 
ern alcançar novas metas 
de desenvolvimento. 

TV-PARA NAENSE, 
CANAL 12 

(A PIONEIRA) 

MINÉRIO PODE DAR 
CICLO DE OURO 

AOS PARANAENSES 

Conquanto partindo, como sociedade aberta e jovem que l 
para inovações no campo do planejamento econômico e as 
emprêsas de economia mista aí estão com sua vttnlldade para 
confirmá-lo - o Paraná encontra nas experlfnclas da Umilo 
e de outros Estados uma altcnmtl,·a eficaz para o. us 
problemas de desenvolvimento econômko e social 

O desencadeamento do processo que o empolga levn-
0 

por 
vêzes a partir em têrmos de organização, de busca de técnica 
e conhecimento, de um marco zero cm suas emprcltadiis. 
Vários levantamentos básicos o comprovam: um dêles o da 
Carta Geológica, outro o da climatologia e dos recursos ve
getais. Busca-se através de uma coordenação (CODEP AR. 
IBPT, DGTC, DER, PETROBRAS, DER. COPEL, IBGE e CNP) 
recuperar o tempo perdido ou cbureau> de pesquisas geológicas 
e minerais, incumbido da elaboração de projetos de mineraçfio 
e planos de lavra, pesquisa detalhada e exploração dos recursos 
do subsolo econõmicamente vantajosos e incentivo financeiro 
aos empreendimentos direta ou indiretamente vinculados a tn1s 
objetivos. Tal entidade seria a um sõ tempo organismo públlco 
e escritório de estudos e não seria pioneira, pois :\finas Gerais, 
Mato Grosso e Goiás já a possuem na }.[etamig, Araguaia e 
Metago, respectivamente. Fiel à mesma ~istemática, rnberia 
constituir uma emprêsa a que já aludimos à l\lL'lEROPAR 
dedicada exclusivamente ao fomento da exploração dos recursos 
do subsolo, projeção regional dn 1UNEROBRAS, órgão que 
acabou não vingando. 

Tui empresa poderia inclusive absorver n recém-fundada 
SIDEROP AR, haja vista que o Paraná possui mais folhclho 
(xisto) pirobettmlinoso, calcário e carvão do que fl'rro. Em 
números 200 bilhões, 3 bilhões e 45 milhões contra apenas 15 
milhões de toneladas de ferro, o que de acôrdo com a., médias 
nacionais se esgotana em um ano de operação stderúrgiC'a 

Formar a técnica qualificada é uma outm nel'essidnd.- in
dispensável e paralela, pois qualquer prog-mmn de pesquisa e 
exploração sofreria gravü ns,·o SL' êsst' ângulo fõ~Sl' tlt•;.-pr.-zado. 
,Não basta mapear apenas, embora isso surja ,·omo p11oritárin, 
mas não se verif1rn ênfase para t'-%n qut•sti\o da fm111nc:iw 
cio lmow-how , de lél'nil'os especializados 011 <it' m,1,Iin cspe
C'ializaçii.o. Nos colégios n g,,o\ogia nflo ê lcl'ionada e há 
ncrcssitlndc, de dl•spert11r vncaçõt's nos ,·t11:sos st•,·tmdános para 
que se jusllflqlll' a erinçiio de l'ursos SUPL'l"ÍOres. Há insufi
l'iélndn dl• corpo dorcnt,• ,. tu,lo t'stá a sugerir um programa 
pioneiro para moli,·ar os futuros operadores dêsst> eampn tão 
prnmirnor pnrn n missa el'onomin. Inelu1r n g,'olog-ia nos ,·ur,-o:; 
HPl'tllldl'lrlos do 2· ,1l'io l' o \'nminhu n longo prazo para um 
aprovcilmncnto Pfl'tlvo elas disp,•ndí l. as pesquisas cm nn
dnnwnto. 

DevP-se e1·lar lgunlnwnte na llnh·,,rslliadt> tio 'l'rnball1<1 
l'lll'SOH ll'l'llil'OS lil• 111\'l'l médio, 2• l'il'IO, (tlll' Inn,nrinm llll 

nwrntdo d,• mt\o-clc-ubru uma l'inss,, d,• profissionais inll'Jme• 
dh\rin l'lllrt• o Opl'rúrlo quahlit·ndo ,. o [.;l'ni,•o d" llÍ\"t'l Ul\l\'l'l"

Hltúriu. Isso se t"nrin 111inistrnnd,> nulas t1,, l',•s<tt1isa l ;,•ol,\gi<-n, 
P1·ospeL'<;iio 11,• l\lln, 1rlos, l\lln,•r1H;i\o ,, :\IC'lnlmgin, ,•m três ou 
(jlllllro llllOH, l'lll l'l'ghllt' lil'llll'lhnnll• no d,• uutros l'Ul'SllS ja 
,•xiHI ,•nt,•:; ,•m Curililm, 

O lt•111po do nfunismu d,•v,• ~~••r su1wrndo por uma nç1ío 
J>l'lílh-n l' flOI' \llllll polttlt·n qUt> dê in,;ll'llllH'lltos µnrn tl desbrn
\'lll\ll'lll!l l'll'nllflt·n tio nussn Jintrimonio natural. 
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A MULTIFACE 
DE CADA UM (111) 

UMA RAINH 

ORAÇÃO 
ÀS CRIANÇAS 
QUE BRINCAM 

NA PRAIA 

O sol da n1anhã 
é todo para vocês 
e a brisa suave 
é para harmonizar 
com a sua pureza. 
Os seus pensamentos, 
ao mexerem na areia, 
pertencem 
ao mistério da vida. 
E na realidade 
só os cachorros 
e as gaivotas 
participam com vocês 
dessa integral verdade. 

NP 



J... ENTRE KAFKA E O PEQUENO PRINCIPE 
ORAÇÃO A MONTANHA 

Você é criança, 
porque se deixa envolver pura pela névoa da aurora, 

Você é paixão, 
por ser a ânsia da terra subindo ao céu. 

Você é amor, 
porque só o amor tem a beleza de tôda a ncrtureza 

no seu momento de maior esplendor. 

Ângela Vasconce11os fala de Kafka como se estivesse se referindo 
a um amigo que lhe fez pungentes confissões: procura compreender a sua lu
ta em dura solidão e impressiona-se com o potencial de ternura do homem 
angustiado. Na sua visão do mundo há uma permanente interferência deva
lôres cromáticos e plásticos - ela é pintora também - e essa marca vai ser 
encontrada nas suas experiências poéticas (nas orações à montanha e às 
crianças que brincam na praia, carregadas de um ingênuo lirismo) e na per
severança com que busca agora os caminhos da arquitetura. É uma das mo
cas mais atarefadas de tôda sociedade paranaense: desde que reinou como Miss 
Brasil sua vida entrou num ritmo a que não estava habituada, comparecendo 
principalmente a festas e promoções de fundo beneficente. Muitas vêzes li
derando campanhas filantrópicas. Além disso, busca preparar-se àrduamente 
para o vestibular de arquitetura e ainda tem tempo para dedicar-se ao t~le
jornalismo, onde aparece com muita classe ao_ lado de J. J.: Jamlu· Jun101:, 
Alcides Vasconce11os e Philomena Gebran. Assim mesmo estica o tempo e le 
bons livros (Sartre, Gide, Jorge Amado, Dostoiewski) e pinta. 

Um reporter contou, certa feita, que 
Angela Vasconcelos antes de ir à passa
rela nos ensaios do concurso que a ele• 
geu Miss Brasil estava lendo •A Meta
morfose,, de Kafka. O nível denso da lei
tura não parecia naturalmente substituir 
o calmante e muitos, baseados na precá
ria Informação cultural das misses em 
geral, julgaram que se tratava de um 
invento jornallstico pelo contraste d_e 
ajustamento da imagem física e Juvenil 
do Angela com o peso d)l literatura amar
ga e profunda do gênio tcheco. 

Li o que me velo às mãos de Kafka. 
<A Metamorfose,, •0 Processo , O Cas
tr•lo, •Dit.irio 1ntimo>, Carta a meu 
Pat,,' Contos> e um bom ped_aço de 
, América ► • Conhcc:í Kafku, pr1n1e1ramen
te por l'fitudo, pnra 11t<'ndc•1· exigênrlns do 
curso eUissico e passeJ a intcr("ssur-mc 
por êie. A luta de Kafka, l'onqullnto 
exer<'ldn na solldflo, é a de um homem 
que ac-cltou o desafio da existência, em
bora O intimismo do seu combnle. 19• 
claro que cada um dá. a sua visão pes
soal muitas vêzes mdusive compen
sando desajustes afetivos à obra de 
um escritor de tal envergadura. Dai o 
empenho de muitos em aphcarem conclt1-

NP 

sões filosóficas ao comportamento do ar
tista, reduzindo determinados aspectos de 
sua obra como se o fragmento substituis
se a totalidade>. 

Angeln fala com vivacidade e tlesen:ba
raço: achn que n mensagem. do escritor 
nadu tem de negativa, por afirmar a luta 
de um homem que desejou enfrentar os 
seus conflitos mais Intimas sem desprezo 
à consciência 

A presença tio pai em Kafka é um 
dos traços mais fascinantes. A sua viva 
interferência, mesmo como uma sombra 
ou símbolo, me parece mais forte do que 
até mesmo a herança cultural da religião 
tão marcante na comunidade judaica. 

Mas a maior impressão literária para 
Angeln é, depois da Blblia, o delicado O 
Pequeno Príncipe , de Exupery. Acha-o 
u rntLior criuçil.o por sua cnrgn de comu
nlc·abilidnde inwclintu, universal, capaz de 
('amover Jntensumcnte uo mesmo tempo 
em que dá uma vistlo limpa do mundo 
de ternura de cndn .ser e ~m que faz ~a
rirnturus amáveis, mas firmes, cfos vic~os 
e defeitos hunrnnos. Outras prefe'.ênrias 
literárias: Sartre, Gide, Dostoiewsk1, 
Jorge Amado e Veríssimo. 

E' a pintura, mais do que a literatura 
e a filosofia, que marca a sensibllidade 
de Angela Sua mãe. dona Arlete, ex
celente pintora, moderna e figurativa. 
com presença destacada em salões de ar
tes plásticas. foi uma bóa influencia. E 
está sempre pintando quando tem tempo, 
pois Je,·a uma \ida muito agitada na 
preparação do vestibular de arqmtelura, 
na sua intensa participação em obras de 
benemerência e mais ainda agora e-orno 
apresentadora do telejornal Ultima 
Edição da TY-Paranaense, Canal 12 

_ A pmtura como a arte e.m g!ral 
ajuda a viver. Dá mais sentido à vida, 
enriquetendo-a, e continulrlade à obra Di
vina. Se todos nós ternus o poder de 
l'rinção, que ê imen~ o, no momento em 
que o descobrimos, somos rmpelldos a 
produzir. . 

Sôbre abstrac-ion1Smo e acadenusmo 
O nbstral'ionismo é muito mal com

preendido indush·e por exigir despreen
dimento de diversos tabus sõbre O probl•· 
ma da representação da realidade q: 
só para o academismo deve ser. to'?-n 
em lêrmos fotográfic-,s estacJonanos. 

• • n epção mo-Acontece que a própna co c Idéia do 
derna de fotografia superou a S E G UE 
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modNo e dn paisngl'm convl'ncionnls. Um 
outro mnl é n picnrc-tngl'm e n nvc-ntura, 
dos destituídos de- talento t' principalml'n
tc dl' honl'stidade intc-lc-ctual, que c-ncon
trando uma chance nn pintura pnrtem pa
ra os bo1rõl's e encontram outros tipos 
desonestos na critica e edifiC'am a teoria 
e a escola dos borrõl's. Na realidade um 
quadro abstrato me parece mais dificil 
de Sl'r pintado do que um modfüo aca
dêmico. Dai fugir muitas vêzes à com
pret'nsão de um público viciado num pa
drão de arte 

Angela já obteve premiação por sua 
pintura e isso aconteceu num snll\o de 
jovens. 

Se vejo alguma missl\o na nrte? A 
arte é uma Verdade da vida já descober
ta. Logo a sua missão é mostrur a nós 
mesmos, numa tentativa de esgotamen
to. muito da vida. 

Dêsse apêgo ao mundo das artes vi
suais nasceu a sua decisão de estudar ar
qmtetura. Estuda bastante embora a es
cassez do tempo e deliberou cortar mes
mo todos os compromissos, p01s se en
contra às vésperas do vestibular para 
não ser surpreendida como no ano pas
sado quando não tinha condições de ser 
aprovada em vista das suas múltiplas 
atividades. 

- Procuro o curso universitário para 
unir o útil ao agradável. O ütil é a ne
cessidade lógica de ter mdependêncm, 
uma garantia na vida. enfim fixar-me co
mo ser humano. E o agradável é a mi
nha identlficação com uma profissão tão 
rica de significados artísticos, sociais e 
humanos e sobretudo ter uma atividade 
produtiva. 

no vídeo 
Estou adorando o telejornahsmo 

Acho-o mau; dinâmico na forma de cap
tar o cotidiano do que outras modalida
des de Jornalismo Além do mais estou 
feliz porque me encontro trabalhando, o 
que julgo uma necessidade para todos, e 
adquirindo muita expenência . 

Assim se refere à sua ma11; recente ati
vidade: o telejorna!ismo. Não teve difi
culdade em adaptar-se ràpidamenle aos 
estúdios porque já conhecia muito do 
meeanismo do vídeo como entrC'v1stnda, 
pois tem sido assunto C'm tódas as emis
soras cio pais e já aparecn1 também no 
Exterior. 

uma impressão 
da meninice 

Adorava ir de São Bl'nto do Sul pu
ra .Jolnville em Santa Catarina num tren
zinho Maria I•'umaça. Ficava Já no últi
mo vngão, numa graclinha velha do lado 
de fora, com meu pai, enquanto o trem 
atravc,·Rava a serra. 

1núsica 
Além de um pouquinho de vlolüo, só 

toco vih•oln. Mas tenho prcfer~neias. no 
e!t\ssko Bach e Vivaldi e no popular 11 
bosim nova (l•Mu Lobo e Vinit•iusJ, Pino 
Donugio e Aznnvour e os Beatles. 

esporte 
Filha do cel Osni Vasconeellos, gran

de desportista e um dos melho~·es Joga
dores de bola no ce::sto do Pnrnnn, Angela 

. ·ia O esporte como espectadoru. 
npi et Pelo cxereicio físico, prefiro o bal-

let. 
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Grande acontecimento social em Curitiba a 15 de outubro, na I ircJ.l 
. ' p l' ll'Ô N. S. do Roc10, l01 o casamento da srta D1ori Redy von dN Osten in 

com o publicitário S1lvino Mendes, diretor da S. J. de M--llo Pubhcidad:: 
Paraná Paramnlaram o ato no civil os srs Raul L Ermcll11•1 nh ' 
Pedro Sartorell1 e senhora Germano Kruqer e senhora 0 Luiz Cor! s RJ111 
e senhora. No religioso o sr José Mendes do Nasomcnto e s nhora (l!lt JO 

d • 'd s- p 1 .. \.\ora, o noivo res1 ente em ao au o) e sr. Nelson Torres Galvoo 
1 

. 
represent?~º no ª~º-pelo sr Iosé Torres Galvão. Rcprcs ntc1rt .. da 
prensa, radio, telev1s00 e dezenas de amigos dos n..1bcnt s d vón " E: t1.1d, 
compareceram ao ato, bem corno o sr. Samue! J. d Mcllo dr tor r 1d 
da S. J. de Mello Publicidade ' 
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A !I< 1arft 11·a ô o dn,u uto comum n um b 1 
olho.~, dt' ]lt k ou do o.o;:.~o.•, Só ,·01·111 nnco < e smi!}1W, rlt' lt ,t,, rl.e 

,., ... a l( m,!>( rntura 

Bancos de Saúde (também} não agüentam corrida ( 1 11 ) 

A CIÊNCIA 
JÁ NÃO ENGATINHA 
NO BANCO DE OSSOS 

M1lhnres dl' pessoas pudernm nndnr ou 
utilizar bPm os nwmbros supl'T1ores grn
çus nu Dnnrn dt' Ossos no Paraná que 
lhes permitiu <•vitar uma perda conside 
róvcl de funçfio ou nmputnc;ão. Na Ca
pital do Pnrnnti exl"tt> um Banco no 
Hospital de Clinicas que tt•m servido 
núo só no próprio hospital, eomo igual 
nwnte, com multa freqUêncln, n lntcr
\"l'nções ortopMlcn ª de especlnlistns em 
quru.e todos os nosocõmicos dn cidade 
J.;ncontrn se sob n supt rvisüo do prof 
Ht im; HükL r, da Glínlrn Trnumntolôgil'n 
e Ortopédica do lIC. 

Ê S(' banco C>Xi. te h:l quase 10 nnos 
t> ah m de pequenos enxertos Jt1 fornecPu 
1 •muri>s «' tíbias inteiro· qut> fornm to 
locnclos t'Jll lllllJH'íOSO::< pal'll'lltes l'Olll 
nbsoluto Pxlto. 

Aconl1,;ce qul' 1 ntf' n grnnde incldén 
rln de ncldl'ntcs se torno cadn v z 
mal f1C'qUenlf' n perda de subst nem 
6 s n, notndnnu.'ntl' dos membros mfc-
rlorcs f' qunndo tnl n,10 ocorri' o os ·o 
ó lf10 lt ado que pude n capaclded 
dP con olld r ns Crnturni;. Em muito. 
d ·s e cnso. o l mpr gnm PnxC'rto 
6 eo com o propô lto de proporcto 
nnr mnlC>rlnl I mnt rln prtmo I parn con 
solidar n fraturo o obl\:r n rnnlinuidnd • 
ó· cn Muitos tipo d tumorc ó co 
lgunlml•ntc w pa slvci d n:" cçuo 
parcial no im·ps cte mnputnçúo. .Es as 

i\" I' 

ressecções podem ser substituídas por 
enxertos ósseos maciços como por 
exemplo a metade de um fêmur ou 
de umn libia. 

ACIDEi\"TES QUASE E1fPATA).I 
C01I CÂNCER XO OBITUÃRIO 

Tnnto o banco de ossos como o de 
pele são imposições d1retns dn v1da 
soem! modernn, fnce n freqi.Iêncín do-; 
acidentes que ocupam nas estnti,,ticas 
locais posição de relêvo. No ano pas
sado em Curitiba os acidentes Junta
mente com o envenenamentos e \'IO
lêncln npnrectnm em terceiro lugar en
t re as caw,ns de mortnhdade t96,75 
pnrn cada lOU mil habitnntes I Em 
1964 na C'ap1tal n posição era terceiro 
lugar t 8:!,33 em numeras relativos e 
357 em numeras nb oluto ) e no Estado 
em sexto com 1 725 ob1tos No Estado 
aparece à frente do c, ncer emborn nn 
Cnpttnl e hderc o mortalidade, o 
que s E'XPh"::i p ln m, ior onc ntrnçno 
l'm C'untlba de r urs ho p,talar • 
~ dura tomb m quC' n Captt I man-

tenl1a uo Indo dl' melhore m t d 
prcvt n .10 de n td nt , rr m 
d1 o C' ho ptt nre m:ú 
mclustH n. p rt rdercnt 
ocorro 

Nesse_ panorama é importante a 
terve_nçao dos bancos de ossos e pel 
o pnme1ro porque as fraturas estão 
fr~nte das estatístir.as de morte 
ac1~ente e o segundo em vista de 
queimaduras aparecerem em quarto 
gar. As perdas de substância óssea 
de. pele exigem com muita freqUên ª. intervenção do banco. Aqui há 
r10s operando, mas o principal se 
co?t.ra precisamente no Hospital 
Clrmcas. 

O MELHOR ENXÉRTO 
Ê O DO PRõPRIO ORGANIS1 

O médico Osny Pnmss da Clinica 
topédica do Hospital de Clinicas 
plicou a NP como funciona um B 
de Ossos _re~erindo-se ao existente 
quela mstitwção: 

"O Banco de Ossos só pôde exis 
efetivamente após o desenvolvim 
de acurados métodos de assepsia p 
o. sucess~ da implantação de ~ 
xe:to esta _na dependência de sua 
rilidade, ~a que a infecção o e • 
do orgarusmo em meio a uma 
de pus". 

O enxêrto tem a sua fonte mais 
mum no .Próprio organismo de q 
~aJ rec_ebe-lo. E só quando isso 
e poss1vel é que se recorre aos e 
ques_ dos bancos. Para conseguir 
matena busca-se as seguintes fon 
restos de pequenos fragmentos ó 
d~ op~rações ortopédicas; de cadáv 
(mdividuos que não tenham mo 
de doença infecciosa são levados 
c~. ho_ras após o desenlace a um ce • 
CJrurgico e aí como se esuvessem 
meúdos a _ uma operação ·m vivo" 
frem a retirada de ossos) e de • 
(o maJS empregado é o de vitelo). 

!>, conservação do material pode 
feita em câmaras frigoríficas a 
abaJxo de zer_o (en.,::êrto guardado 
frascos _estéreis), em substância liq 
annssét1ca fmai.s usada é o mertiol 
ou ~ob a forma "Died Graft" (tipo 
em:erto desprovido de matéria or 
c_a, ficando só a parte mineral, e; 
lizada a calor e a sêco, podendo 
c~nservado indefirudamen:e, ao con 
no das outras que se prolongam 
má.'timo até 4 meses). O Banco 
H.C. e do primeiro tipo citado. 

O_ auto-en."\'.êrto é o melhor tipo 
en."\'.erto: uma vez colocado na r 
receptora, ns camadas superficiais 
nutrem de imediato e permanecem 
,·as A,, mru,; profundas ooderáo 
rer, mas muitas vêzes a ~asculn 
penetra rapidamente e encontra os 
pnos rasos do em:êrto e rr.antérn 
a maior parte das Células. Isto é 
poss1vel qu:mdo o cnxêrto é d tex 
e~onjasa, de malhas largas, que 
b1l1ta o contacto com o receptor. 
contacto do CIU.-êrto com n zona 
tora resultn urna aderencia de 
fíbros;i e grnd:ith amente mais f 
nté ser do próprio t ido ósseo 

.:\ iurte org".uiica dos homo e 
héteroen.xertos é reabsorvida e 
nutnntemente ocupado seu lugar 
relutas do receptor O process 
"pega'" é ma1 lento A ubs 
gfuúca d hé ro-enxertos poderá 
vocar re~õe v ., tão sértas 
resultam na recusa do rnxêrto por 
do organismo recep:.or Foi por 
m.:ao que _e passou a usar os ~ 
graftff. 



A MENSAGEM 
DA SENHORITA 

HOMI 
ENTREVISTA COM MARIA HOMI KINASHI, 
úNICA l\iIULHER NO PARANÁ CANDIDATA A 
Ul\IA CADEIRA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

NAS ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO 
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Mana Hom1 Kinash,, Jovem ruse1 

(hlha de Japonêses), acadêmica de 
Drreito da UP e ex-líder esludantJ., do 
Norte do Paraná resolveu lentar r.a 
polihca de verdade a realização ctos 
ideais que defendeu na poullca-nu
rrm Disputou uma vaga na chapa 
de candidatos a deputados estadc.101 
pela ARENA e venceu o primeiro 
round. Em Junho passado 101 as
sunto de NP no artigo de A. A. de 
Assis: «Vá em Frente, Maria, (ela 
afirma que o fato foi decisivo para 
a sua vilóna r>a convenção da ARE
NA). Hoje figura na capa de nossa 
revista numa homenagem à única 
mulher candidata, no Paraná, nas 
eleições de 15 de novembro, a =
didatura de Mana tem uma mensa
gem. a participação ativa da mulher 
paranaense no processo poLtco e_s
tadual e, através dela, a aluaçao 
mais realística e mais deCJS1va do 
Estado no problema da educação da 
Juventude Afirma a senr0,1la Ho
mi. «A mulher paranaense deve ta
zer para o Govêrno a sua va1Josa e 
absolutamente insubstituível contr,
buição no ingente embate pela cons
trução de uma sociedade mais ~an
quila, confiante e feliz. Deve deixar 
sua pos1çao de sofrida inércia, de 
angustiante expúdat.va e tomar 
consciência de sua cidadania e da 
fôrça poderosa que representa no 
nosso meio social•. Maria tem idéias 

• ai e sôbre o desenvolvimento nac1on , 
delme· .tsse desenvolvimento só pa· 

• li índice de ser alcançado com um a o 
de educação do povo, para que~::. 
esclarecida compreensao da rea , ~ a at1V1· 
de lhe permita 1mpnm1r, a .,u ão 
dade diária, o valor da colaboraç 0 
individual para o bem comu:;1. d" 
povo precisa estar em condiçoes • 

0 verna· 
corresponder aos planos q larn· 
mentais. Para que qualquer P al· 
licação do govêrno tenha êXJlO eáriO 
cance seus objetivos, . é ne~~~en 
que o povo dela parlle1pe. co, ben" 
te de seu alcance e de se\15 ésse 
lícios. E para que o povo atlr:° du· 

• saf'O e grau de pohtizaçao é neces • é e 
cá-lo desde a mfância• E5!a ah:· 
tese que a candidata de!encle, con 
mando· «A infância é o rn°•0~ E 
tigente de estudantes no ~stº ºe se 
é nesse estágio de mstruçao qu ai.S 
exigem maiores cuidados e O Jl1 



cstrc-mecido zêlo por parte dos edu
c:odorcs Dai o valor da mestra. A 
e-la COmf. "te a árdua missão de im 
oar a infância na instrução e acen
der nas almas em flor O amor pelo 
estudo, <' lançando a semente d 
futuro odadão consciente e útil par~ 
a _Pátna comum». E para que isto 
scJa uma realidade, Mana promete: 
«Para estas batalhadoras do ensino 
no Paraná a nossa pruneira e maior 
atençao Porque entendemos que se 
ao magistério do nosso Estado fôr 
pr~P7rcionada a ~ístência devida, 
satis,c>rtas as suas Justas reivindica
çoes e ouvidas as suas idéias e pla
nos; se a esta laboriosa e idealista 
classe forem propiciadas melhores 
condições para a realização de seu 
dignificante trabalho, o Paraná terá 
um sistema educacional dos mms 
florescentes, capaz de formar uma 
geração unida, forte e livre» 

Maria acredita na sua eleição pa
ra a Assembléia paranaense. Vi
vendo. em Manngá desde 1953 onde 
aos 7 anos chegou com a família, 
ton:-ou se, nos últimos anos, perso
nalidade de destaque naquela cida
de do Norte, qraças à sua atuação 
em atividades extra-escolares. Du
rante +,és anos consecutivos dlfigiu 
a Juven•ude Estudantil Católica da 
diocese daquela cidade. Eficiente e 
dinâmica na administração da enti
dade, destacou-se, principalmente, 
pelas atitudes corajosas quando de
fendia seus pontos de vista. Sua 
brilhante atuação na JEC, fêz com 
que os estudantes secundários de 
Maringá a elegessem presidente da 
União Maringaense dos Estudantes 
Secundários. As campanhas que li
d<;rou nesse pôsto fizeram-na conhe
cida pelo estudantado da região co
mo ltd0r esl'Jdantil de grande com
batividade. P0r êsso motivo foi in
clu{da, na épor·a, C;ntre as doze per
sonalidades m,:11s dcstacodas do Ma
ringó, tendo u presentado, postonor
mentc, váril"ls entidades decporlivos 
e culturais daquela cidade om ron 
claves e reuniões estaduois. Ao sur
gir a hipótese de sua candidatura Cl 

Assembléia Legislativa foi surpreen
dida com o apoio imediato de Alian
ça Feminina de Eduoação Superior, 
entidade que a indicou oficialmente, 

NP 

à Convenção estadual da ARENA 
Em m~nos de um mês o livro de ade
soes a sua campanha recebeu mms 
de dez mil assinaturas, um dos for
tes molivos para a sua indicação oh 
~a~ ~lo partido governista Essa 
~1ve~c10 nas hdes políticas estudan 
hs fez com que Maria Homi deh
msse sua posição face à ahv1dade 
estudantil fora dos bancos escolares. 
«Somos pela parhc1pação ativa do 
estudante universitário no sistema 
educaoonal superior, enriquecen
d?-;> ~om as expenências de sua 
vivenoa estudanlil efetiva» _ afir
ma Maria, explicando. «Não mms 
uma maioria inerte, desinteressada 
e omissa mas, uma classe inteira de 
estudantes univers1tános a liderar 
um movimento cívico da juventude 
paranaense no sentido da tomada 
de consciência das graves respon
sabilidades que decorrem da nossa 
qualidade de cidadãos» 

Postulando um diálogo franco com 
o Govêrno, Mar10 afirma que o estu
dante do Paraná tem agora a opor
tumdade de demonstrar ao Brasil 
que em nosso Estado «vicejam os 
ídems democráticos mais puros e 
medram as mms amplas liberdades 
de pensamento e opinião conquista
das por um estudantado que prima 
por uma verdadeira vivência univer
sitária 

Sôbre a sua indicação pela ARENA 
para disputar uma cadeira à Assem
bléia nas próximas eleições do dia 
15 de novembro, disse Maria: .foi 
um voto de confiança aos estudantes 
do I:stado, ao qual é preciso cor
responder com o máximo de nossa 
franqueza e sinceridade de. propósi 
tos, um trabalho intenso e uma ar~n
de dcdicaçào~ A n6s, estudantes, 
cabe levar, na vanguarda, a ban
deira da juventude paranaense. A 
nós, estudantes, cabe zelar pelos di
reitos e responsabilidades de tôda 
uma qeraçáo de jovens, maioria num 
Eslcrdo nôvo e-orno o Paraná, l,:,vcm
do !lic a nossa c,ncnt 1ç<io e oJ es 
clawcimentos nec:cssános a 11111C1 

consc1( nlo vivência dvica Assim, 
torncu non amos, r'"almontc, noo apt' 
nas a espownça do Poranó de omo
nhéí, mas, o certeza do Paraná de 

hoje». 
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Os da árvore, ao contrário do 
que aparentam, jamais esti
veram por fora em matéria 
de futebol. É uma das raras 
diversões em que o povo en
contra um jeito de vencer o 
muro da carestta. Em Apu
carana é assim. 

Há várias maneira;, de vér o futebol. 
l\las em qualquer pont-0 do Estado o po

YO, tangido pela alta do custo dr \ ida, 

encontra dific'uldades qua-,e lntran'>poní

,·eis para buscar a ,·áh ula de ei,cap:> 

emocional no;, e!'.tádios. No -,ui os ingres

so., custam C~ 2 mil e no nort<• Cr$ 3 

mlJ. O remédio, com º" orçamento;, es

tourados, é improvisar mil maneiras d(• 

nã-0 perder os jogos do campeonato. Cêr

<'ii'>, caminhõe;, po;,taoos atrás dos muroi., 

árvore1, alta<, e o parqu<' dt• manobra;, 

ferro~lárJa., atrá-, do Durh al ele Brito re

cebem fr1•<JÜP11(c1m,nt<• grande-, mas.,as de 

torcedore,i, Nilo (> raro havc·r mai., gc>ntc• 

fora do IJtW dl'lttro do l'ampo, o <Jut• con-,

tltui um doc•unwntárlo da gran• .. Huat;ão 

que afeta o n,por-te. J1l tamb(•m (1 ba .. -

tante comum Í''>b<' tipo d,· tor,•1•<1or, <1111• 

não paga ingres..,o, 1•1H'onlrar m,•1110r1•., 

comodidades fora do que no lntt·rlor da 

praça de esportes com o vantag1•m d1• 

estar paralelamente exercitando !.un-, l111-
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Vale como um documento· das cinquenta e três pessoas ([1le ~ 
czam o Jôgo, apenas o trio se enco:ztra no interior do E·té::;O t' 
bem possível que algum dêles tenha cartezrtnha da Feàeração. • 
o torcedor lá de fora é e.rigente, reivindica e participa.. E ci i:o ~ 
grante tem-se a impressão que Gijo (camisa n 11 do .4'llpoçi:! 
parece queixar-se contra os apupos de um gaiato de cil!UI do 

bilidades de alpinista, de acrobata e Tar
zan. 

Finaneeiranwnte o futebol ,ai rual, poi., 

a cri~e que afeta a economia do paí,s 
0 

alrança como um dos primeiros «corte~» 

para ns classes menos fa,oreeida-.. As-.im 

mesmo hú per-.pectha-. ele que o cornpro

nato t•stallual ,·ençn g-radatiYamc>nte tui-. 
clificuldtHll'-., pois o IIH'smo 1,e clen em 

Hão Paulo e hoje> lt'i ningnrm p1•n-.11 em 

muclnr ª"' regra,, elo jõg-o. Aqui aJg-1m,.. 
dirigt•ntes ensaiaram mo,imento contra 

o , .. ,tndunl, mm, foram rechn~•ullo.., e emn 

um arg·11111ento nõ,o na ,ida do l'sport.•: 

n llet·c>ssiclucll• dt• intt•grnr o Paraná t'nmo 

um lodo t•m qnah111Pr rnmo cli• nth ldndt• 

para 1,11ph•fllc>nl11r o 1•..,f1ir(,'o do g-o, tlrno. 

Alf> <mi ullro o, g-rnmh•s nu-. n•ruln, 

l'l'lllll F1•rrm iitrlo (:í3,7 milhüt•..,), ('orlt lha 

(,Jr,,3 mllhül's), .\llt•lleo ( 10 lllll11tit•..,), 

Lnuclrlua C:,IO,(; mllhõ,•.,), (;rt'mio (3'!,!1 

111llhõ1•-;) t• l'nhlo ( '!8,3 milhõt.._). 

o 
TORCEDOR 

REGRA, 
TRÊS 1 



Enquanto 1111s fazem artes de Tarzan para não perder 0 
futebol, outros apelam para as téc111cas do Znrro. Tiram 
uma onda de cal'alriro. de ga!Ícho deslocado cm Cur,t,ba. 
e ficam ria sua sela catwa. c11q11a11to o cara/o esta ele ôlho 
110 rico pasto à sua frente. O fato se deu 110 Bel/ort Duarte. 

º:~ jovens predominam nas 
cerca., mai.~ perigo a , mas 
tam~ém ha muito •corôa~ na 
legiao dos torccdorc regra 3. 
Com O tempo e habituam e 
trepam no muro me mo 
q11a11do o portão foi aberto 

Ei pessoa. o vagão vai andar 
C ... ant-:xs vêzc-s aquela massa de 

torCX'dores que nõo podo entrar nos 
estádios ouviu a advertência e se 
viu obr,qoda a d0,xar o seu lugor
zmho cômodo m e.ma de um dos 
vaqc>er situados atr(1s do C'stati10 do 
Ferroviór,o Os mar hab1t~ados 
0 t m rosc.:~ de perd01 em o s u luqar 

lá pcrmam 1am, rovelondo extra 
0rd inána calma e um 1.qu1l1bno dtlJ 
no de Ira z1stas Mosmo à rozoóvc,I 
drS!l"inc,o do rompo, o v1sao critica e 
0 di r iço"' para v1brur d S" tor-

l
codor iqua: a dos que se acham 
6 d ntro 

Cm caJ I <lor roqru 
Ir s pos .. 1 t I µora supo-
rar u 1m1 1b1hd d d portar o 
tnqr so Tr l u III ôrvor , sca 
lar muro , 1u1h1 rar s n 
TI t d rommh > C'u 

N I' 

rovmnos .:is mod.:il;d.:ides sao os 
mms vanadas 

tle sabe embora não rossa ex-
plicar bem que tem d1r<'ll::> ao 
es!X)tac-ulo, pois o seu lime esta 10 

oondo e r•ocura exercer .:i '"U 1 rur
llc1paçao da man€'1ra mmr mtensa 
d1z0ndo os S<'US rolavr ~. x1~..:i mctJ 
o iu1z o quando isso 0 i:v lVl l 111-

rondo o sun cosC\1 do lar m1u n , 
bondeinnli.1 ml dros..:i ou n~' q 1d r 
covolo Nao atir :i 1 k1r,m1 1 mk 1r,1 
porquL oi a omo~·oo llcubu :iurr-.md0 
o suo c-onsc1 nc-lll l 1r:;ul! mdJ 1 , w, 

pobre. 
Núo admite qu<' so·.:r um ml·u ·a 

e- n m qu o fui boi s ,a um rnv1 
16 uo, dai porquo a sua lut.J ~:ibo 
roso qu C'X cuia s0m rus::; nl!M nl.J 

C'Om otmusmo l<'mbm l,mto o 1u 
las batalhas d 1 ldad M, d a rilr.:I 
fort1hcor; s, t 1! J ob tmu 1 e ·u 

(Foto, eh- l"dl,on ,11111"•11) 

qu" uvanço e o destemor com qu 
olha para b01xo d,:mdo d o brvs 
ao fosso :r: claro o..1u há urr -1 ro 
IE.'1.JOr,.:i de loI'CT'dor n. ir..1 Ir "s bas 
lanL f.:il-a A dos q1...., pr<''" . .:im 
o JÔ 10 com pc,ssant s lun ta:-i e b. 
norul ~s d0 lu<:.1ares prôx1"" os aos s
tad10s tssc;:i suo pos,hvamC'nlo lol
~o C' o equ,poxr n•o muito mats 
ad0quado para , ~r mulhN trorond;J 
roupa em .::ipartame-nto ou tom.::indo 
b-.1nho de sol Suo raro , pc,n 10 
sos PadE' ser qu um de' - 1 "'ha 
assassm::xdo o pr Sld<'nl K nn dv 

A avC'nlur.:i do tor.. dor r Jra tr -
se>mpre SE'! rc-ncvo l TT'loma ~ 
c1.1sa d alma 1 v à v 
somd nt~ rorquc- d r :obr 
n ces idade o vbnq.:i 
1 V m ~111s IOV m J 
E rora:.: dE'l 1.."0nstnur u 

s u de"l.n , cscah.md 
-::l:iv ..,.!d:id 
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Reportagem do 
MILTON CAVALCANTI COMO ATACAR 

O INIMIGO 
SILENCIOSO 
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A erosão é uma ameaça a todos 
e a tudo. :este edifício público 
(ginásio de Paranavaí) teria suas 
fundações abaladas pela enorme 
fenda caso não fôssem tomadas 
providências imediata., A rua 
é a Avenida do Café onde estão 
sendo aplicados cêrca de um 
bilhão de cruzeiros para 
combater a erosão. 

O problema vem sendo debatido 
desde longa data Já em :929, ec 
conferência pronunciada no illStit'..l:o 
Geográfico da Uruversidade de 3e;-
lim, o professor Reinhard Maak já 

denunciava a derrubada das flores
tas protetoras das fmxas do aredc 
Caiuá, principalmente as loca!2adas 
na bacia do baixo lvai, esprruando-se 
até as margens dos nos Pa:ranapa
nema e Paraná, como um c:nme ccm.
tra o futuro do Paraná e do B:asJ. 
A partir daí todos os estudiosos eia 
agricultura e, em espeoal, dos so'.cs 
paranaenses têm repisado na reeSE:X 

tecla: o avanço desordenado e se!!'. 
contrôle da onda p10neira de co!o
nização nas áreas arenosas, su,e:::xs 
à ação violenta da e:-osão, provc
cará, ràptdamente, comprometedores 
problemas de conservação de so!cs 
de conseqüências imprevisíveis. E 
assim aconteceu. A ocupação d:x 
região Noroeste do Estado, ao xeS::0 

tempo que repetiu a epopé!CI cc'.c
nizadora do Norte ccr.reiro, co:::: 0 

surgimento de od:ides que se cc::s· 
titu1ram em florescentes centres "e 
civilização, cnou, tanto para as c:CS· 
ses produtora;:; da região corno p:iro 
os poderes públicos de todos cs !li· 

veis - municipal, estadual e fe
deral, - problemas de d1ücil so
lução. 



PANORAMA 
SOMBRIO 

A foto é de 1963. É uma rua de 
Paranavaí atravessando um 
dos bairros da Cfdade. 
Dispensa comentanos 

NP 

Ba~ta citar alguns documentos de 
outona de Püssoas e entidades que 
estudaram a <'conom1a paranaense 
para darmos uma idéia da magm 
ludo do problema O professor Maak 
dizia textualmente, referindo-se ao 
avanço da colonização na década 
de 30. «Considerando a zona mais 
para o oeste de Campo Mourão e 
ao sul do caminho de Pôrto São José 

Fazenda Ivo[ lá achamos ape-
nas solo de decomposição arenoso e 
estéril do arenito de Caiuá.. A se
guir desaconselha a derrubada das 

matas protetoras da reg ão Se bec. 
que os arg-.... mentos usados pelo emé 
nto professor possam ho1e parecer de 
sigruhccrção econômica fora da atua
lidade os fundamentos de sua de
núne1~ permcrr..ecer:1 v&tdos Ha:a 
vista os pronunciamen!cs que no 
mesmo sentido têm sido fe.tos em 
épocas mcns recentes Ass..m, Já na 
década de 4C os documentos d:> Ins
htuto de B.olog.::i e Pc,squ1SOS tccno
lóg1cas re!)E'!ham essas preVISOes pes
simistas com estudos que entre ou
tros argumentos afirmavam e A l::::i-

S E G UE 



vaqem sui: rhciol do solo pelas chu
v se a erosão soo os principrns agcm
tes do depauperamento do solo pela 
peda das camadas minerais e orgâ
nicas que precisaram séculos para 
se formar e acumular Os solos are
nosos do arenito Ca1uá sao os que 
sofrem mais estas conseqtiêncms, por 
isso devem ser minimas as derruba
das. Os lucros atuais que estas ter
ras arenosas dão ao Paraná atra
vés da agricultura serão irrisónos em 
comparação com os prejuízos que a 
erosão pluvial e eólica trará num 
futuro próximo». 

O rio é provisório. Passada 
a enxurrada fica a valeta no lugar 
da rua ou da estrada. 

DOCUMENTOS RECENTES 
Já no fim da década de 50, estudos 

realizados pelo PLADEP Comissão 
de Coordenaçâo do Plano de Desen
volvimento do Estado sob a di
reção de Alípio Aires de Carvalho, 
e publicado no inicio de 1960, afir
mava, ao tratar da planificaçao da 
agricultura paranaense. «Observe-se 
ainda uma das linhas do esfôrço 
pioneiro se desenvolve sôbre uma 
área de fertilidade fictícia, represen
tada pelo arenito Caiuá, no qual os 
problemas de erosão e de conserva
ção de solos são altamente s1gmli
callvos e comprometedores Desta 
maneira o crescimento tumultuado 
da área' cultivada no Estado do Pa
raná, quase todo êle representado 
pela devastação florestal, encerra 
em seu bôjo previsões sombrias e de 
consequências imprevisíveis». E o 

mesmo documento, lronscrc-vend 
tudo do IBPT, classifica de ,.,,.__ ºb "..,.. 

'11· t • "" rc:3 na u 1ma ca egona dos solos ' 
, d P<lra naenses, as areas o arenito Ca á 

do terceiro planalto E entre as IU 

d - re comen açoes para atender às ne 
sidades de preservação dêsses ~fS· 
o estudo registra: «Não desmat os ar. 

UM ESTUDO 
DA CIBPU 

Em 1961, a Comissão Interestadual 
da Bacia Paraná Uruguai - CIBPU 
intitulado «Problemas de Desenvolvi'. 
mento Necessidades e possibihda. 
des dos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná,, apre
sentava um panorama completo do 



n?SSO Estado sob os aspectos econô
r aC'l> ooc-aal, analisando dc,talhadn
ir.r r.! os rc !K s com mraMerisliC'?s 
hom qfn as Re>f0rindo-se a zona 
ar ntt1ro do Paranava[, diz o estudo 
.Dia m6 hco qcral· Zona que C">ntra 
~ o rol das mono produtoras de 
cal com sérios riscos facilidade de 
c-rosao do r.olo E"' tE'rro pobrn. Oxalá 
nao sejo uma zona velha e desga~ 
tad, daqui a dez anos.. Sôbre 0 
Zona P1on01ra do Arenito Caiuá 
volE' do Ivo[ . diz o doC7.lmento 
.Sc-!:is ar0nltims fàcilmente trabalha
do-; tx'h f""C'são Diaqri6stico geral 
D.,,scnvolv1mento anárquico que re
cai em todos os Prros já cometidos 
OE"los plantadores de café em São 
Paulo e nas zonas mais antigas do 
norte, do Paraná. 

A SITUAÇÃO 
ATUAL 

A despeito de tôdas as advertên
cias as rea1ôes de solo arenoso fà
cilrnente suJeitos à erosão foram 
ocupadas pelos colonizadores, as 
florestas protetoras foram derruba
das, as cidades foram sendo cons 
tru!das, tudo isto sem que uma le . 
aislação adequada prevenisse an 
conseqüências catastróficas da des
matação predatória, vício histórico 
da atividade- aqdcola brasileira Do 
Paranavai e Nova Esperança a 
Umuarama e Cruzeiro do Oeste, tô
da a faixa de terra compreendida en
tre as duas margens do rio Ivaf e as 
marqons paranaenses dos rios Pa
raná e Parcmapancma constituiu-se 
na maior região problomo do Estado 
Nas áreas rurais o inimigo rilencioso 
vai aos poucos cnfraqucrnndo on 
solos, retirando-lhe os clenwntos mi
nerais e maté, ia orqônica persistcn
kmcnte arM:xzcnados p!"la naturnza 
em milhares de anos. O solo, de 
na! ureza tão d,...J:cada como o dP 
qualquer oraaniomo vivo, vai mor 
rendo aos poucos A.-, co11diçoc's r.~
sendais à vida, não sàmnnto a vo
qr-tal como a animal o o liumonc1 
vão "C tornando dia a di<J mois hos 
fü: O::: lonç6is subt,..rrêmeos do áquo, 
fonl"S ondo os rom unidade'> PTil for 
mnçao vão husMr o obclftr ,·Im• nto 
ind1spons(1vol pom ns populoçrn'S, 
VOJ dr 'lfXlrC>cc ndo qrodoliv,mH 1111.', 

à m :iid~ qu0 (JS últi111na (Írc>os e o 
b"rtas do matem osronsos mio dr • 
vostados O oxe>rnplo d<' l..011dr ino, 
onde a produção das fontoc o poços 
foram rE'duzid'lS, cm cinco cmon, c111 

mais de 80 por cento, 6 u1110 odv,,r
tência tráqico pmo o futuro. 

NP 

A prevenção contra a erosão custa b1llwes de cru.ze-iros. 
No trecho da Rodovia do Café que atrai·essa a cidade 

de Paranavaí as obras para drenagem de águas 
pluviais é um dos aspectos mais importantes. 

O DRAMA DAS CIDADES 
Os afoitos da orosao mbana sfto 

,nrns vis{vo1s Foi o drama das c1-
dmlos nroclidas quP chamou a cilcn 
çoo elos poderos públicos para o 

bl O" Qt)t"los e prolostos das pro 01110, u t • . . -J 

l 1 CJos adrn1rns_ lrauorPS 
.>Opll oçot>S ( l • 

li , 1 ·S 1111111icI11C11s pràllcrnnenle 
( (18 t,l)( ( ' [ • 

. , 1 ,d 11c1 rncliono doii m u 111c P_ ios 
(lf1(1blH ( .-,, " 

d 
. o "IIJ'tiiln no. f,,no111t1no, pro 

O ltlfltl u • J 
.• ,

1

• rrn; I11t,,rvE'nçoes c,o voe-ou ns pr 1111, • . . 
d 11 l iúlilic-o rnilL1d\lt1l ,~ os pnnH'l 

1~. ' 10d1drn~ lnq1slotivrn; p<-11':1 eont~r 
rc,., li uvo t p:,ca no 111k10 (ICl 
o iluqnlo ! lo 

O 1111 
qi;í'I vnrdodeir,1 

pn scnlc, ch,cud ' 
1 

d • • tradorcs 

psic.~S~" d~n~/i: I~:r~~~ 0~
11
~~

I
~1 0 µr~-

rnu11Icq)(11. ] 11n1• ro11versCT so-
r111 [Jl!Cl q ' • 

i,1('1110. . 1 1,s do scu mun1d-
bn rn, n,1c·oss1c Llt ' • 

pio, em tôdas as reuniões para tra
tar de assuntos da administração 
munici!,X'.ll, eonhecia-se de pro11to um 
prefeito da recrião Noroeste do Para
ná'. só falava em erosão. Tivemos 
e, oportunidade de assistir à primeira 
reunião de prefeitos da região No•te 
do Paraná realizada em Mari~ 1á 
em fevereiro de 1961. Dela parhc,
pcimm vc.írios prc,feitos do Norte No 
vlssimo reqião compreendictu a r! 
de Nove, EspNança e Puranav 1! 
Uma deis mrnores re1vmd c-açc '>, que 
111,'rcceu teses e dE'bates prolonc1cr
dos. foi a elabomção dê' i:-lanos com 
ajudei de óraãos esta~ums . ~ íe 
demis pma o combate s·ste'11át1ro c 
efetivo à erosão. 
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O comumo de tubo, d" dmr>nto ,, um (>nus para os orçamentos municípat.,. 
A foto d da çtr/rule rlt> M ont<: (;ri8l'!lo. 

O ESFÔRÇO MUNICIPAL 

ln' rr, ro ooo o:: rr un,dp101'1 ntínq1 
r.b pc k1 ro 1/JO 'Jndo r1s prr k,itura"J 

d, pcnd, m o rurrn:>r pmlo do 0rça 

mnn''' rnur,w,pol kntr,nd,J r·omhotnr 
dnnmun r; , f, 1!0, drJ llrvi• h A 

, YJ!Ju,do1'1 d r• r·ur Oll, f/.Jrérn, <J<JT<l 

varl1 JYJr ,,utv:m dr,fwi[ n•·Irin rrJmo <J 

hl''l ;_!, rnnh r rm nlon ti r·nir:rJO mom 
tJfJT':Jf mrJ,;ri;:Jr ou, m'Jlll qrrJ'I'~ riimlo, 
ri pr t)í'UfYJÇl'JO ,fo H c-ilizor r/m,unl•J 

0t.1r'l '1 J íJfYJT( wOTll 'J'Jll r1lhrn, doo 
k 1b11J ,J,J mumdp1r,, 1r111 lovr1do 

plrJn<,:'l 'J (1rJ•"'fl ,'Jll lolriÍrJ (jll'Hl 

dr; r,'J'; 'J 'l'//!;.IV'ff mr;JO r1mrJ,1 <J pro 
t,1 rrv1 IJu, , m:;o tlpw'1 ( o rJ, (J(]1r11-

m1trric(> muril 1•J1)(Jll' •~ur ,., J,m,;rn11 
rJ r,Jv)m' ntrJÇ'J() ,J, run , r-v111;l1 ur1rJO 

d, rnn0 /l')S r.Nlrau ,,hwa viul•,, JU 

crnt d• rJla•lC1rc m ,1 ohr,1; lil.im,·rm 

dr drr;nmJ'JTn o r;onahzar;ão dar, 
(1gurn:1 pluv1rna porqur, ostds últ1mrnl, 

quando r;onduldm1, dosnpdror:nrn, 

onl•Jrmd<.1n eob o eolr:,, r:m rmtrr>v1stn 

r"' rm\un<•nlrJ r;onr-od1do n i)at,: r<· 

p6rl•u, Mordano Jlrircrn1uk, ohwl pro 

fmlo rlrJ Urnw1rr1mri cd1rmavr1 quri no 
BWJ qr ,lr'Jr; ri r;om,lr11çrm cio qnlorirJS 

pl11viuifJ l"rimn r,11011dndr uôbro 

qurJl•1111•1 <JIJlm F:01v1r;o rir· 111rilhorn· 

mrmlr) rJq r;1dml1J, "fJ<JrrJ r vllor CJ q111 

)'Í or;orrou rJrp11 1nr •,1110, <)rn U111ur1 

rornCJ, ond•J b□ fJ(JI r·r nlo dou mn100 

fiou r·oloc:mloa nrJG 1w1~, om orl1111-

11Hllrí.1ÇíJOEl cmlc11rJrou, foram cloolrul 
doo JJI lr1 r 1onfio l'IJl virl11dr, cJq CHI• 

r;r11ir:ir1 dr r,IJJCJ:J fJíOVPnl1vcn• O 
rJx111111,lrJ , 1·011111111 i'1Jlilrllí nlr, 11111cr 

fl(JV<J rnr•rdnl irJrnlr • pw Of'í' nnlrn nn 

dcconvolvendo entre os lideres mu. 
mcípcrn:; qraças, prmcipalrnente, a 
divulqoção qu~ o problema tem me

recido A maioria dos habitantes 
clan ddodos otinqída:i pela erosoo /1 

ostél csclmccida a respe,to dessas 
obran de [e1chc1do 03 que nó'.) CXl· 

nhQcom chrotamontc as conseq ,"n

c,os dom1<1 mcmcíru demag6g,ca d, 

rnlrninislrcn, nlrové::i de exemplo:: eir. 

nurn.1 pr6p1 ,ci'l cidade:., Já têm no
r;êro cio monniro corro ta do con~ r 
orn rx1rlo on ofoilos da c,rosão, se,a 

P' km notkia:.. do quo se passa em 
m1rn1dpioc vizinhos, e ja pda leitura 
clon piemo, pro 1ramas governo· 

111u11lc110 c1tuc1lm nlc cm ondamen, 

1xmr o combol cio tlcigelo 

A AÇÃO DO ESTADO 

liúll (Jltlln I crncm ri n1 r 1( !ruiu d, 
VI 11,11r1, <ilr<1v I dJ l11v1. 111 dr ()lircr 
J pcr•1r1I ,1, 11! (JI,, l1 Ili pior 111rrrl<1 

,i111r11 dr i[lílil jlCI lflíll ,,,d 
r li Ir 11l1 llf1 e 11111 {1lr r 1 1 10 

111l11r11 d 111 l!d I u loln1I 1 

ltJ!ilí• 11 d11, 1) d 1 01>1 l ' ! 

{\ 

1 
1, , 1 d1 pi 111 >li Ir t IJlr 11111 11lt 1 1 1 

1r11J,1li;iu, 1:vit1 d 

n l111Jclr1, o cl, ,pc,d!,lo d Vt1l,,1u 

rJ, , 1 ii 1, 11 lei 1 1 I rr I r'fJJII ,c1 u e o lln J ,lo, 
lcit<i 1111n Or ,11 l'I 1111, Ili tllr 11111 11l1J 

cp1r111tk1" 1:,twl,, rq ·•·11c1111·111 c1111111\1,1 

v, 1 Yl•I lir111 J)(ll(I '(' 1.i, l1,1ll11r11, li 11-
t,dr, d1 IJIIXll101 pruc, r 1111> li (1 10 

1 flfl C'1I IIJ C> e 1, ri, vc11 ICt p1 r 

fr,1l111w.1 q11t ro111 e, v 1 1 1 ti c1 r' l111c1 
', ,. porei Otll ltJ11 n.n u,li u1 1111 oi,, (1a 

i11l1 ir 11nr•11l1 cl,v r os, roramcnlo f 
c:•JÔ 

111, 1 [,1 dri:1 ncl111111rnltc1dor ,sinas, ,. 

por 1rr chtc1rc1n º'' " 
ll 1cd•tlc'.1S 1u 

C(U ne1 
tau v:· 

p111l1 1111111 01.•r lot11c1<l t.J <.\1111 ., 

b 1 , 11ilv ,Jize_1de:1a polo <li tnbuiçó 

[1(' • li 1J 1 , 

li l 1d d111 

IJ\ 
... .,cjO.JllePlO 

d, ordn1111dc.1 Q :.)\;lll I.U' 



Pl\T PLANO 
gpy CIENTI•~ 

O plano WCT>nt montr c,lnhorodo 

pel 1 n1v1são do Obrns r.sJ'Xlc,:i.s do 
OEOE provê o otaquo olobol ao pro 

blema da c-ro ão doooe a roahzo 

çao d1wta de ohras o o ass1stêncJ<r 
t m u o hnor-~ira às prnfoituros 
1+0 a elaboração de legislação pr6-

pr :l calroda E'm postulados técnicos 
que impeça os lotr,om0nlos urbanos 
rc,ahzados sem 16cmca e sem provi• 

são nas áreas suieitas ao fonômono. 
Em viaqem recente a Poranava[ a 

r por1aqE'm de NP encontrou o en
genheiro Hélio Martins Guimarães, 
arrc-tor daquela Divisão do Doparta

U:"nto de Ed1hcações e Obras Es

pcciOIS, um dos mmorcs conhcco
d~res do problema, pois h6 mais cio 
10 anos vem se dedicando ao com
bate e prevenção da erosão. Dis:;e 

aquéle técnico .,pcJa primr ira vez 

no Paranó temos a oportunidacle do 

dC'""....encadeor uma campanha global, 
com coordenação centralizada, capaz 
d"' em curto prazo provocar a dimi 

::-.uu;ão dcis r-fe1tos devastador1:s da 
erosao urban<:1 nas área~ mm~ alin

'1,d-:IS Com éls:::e obJetivo foram 
cn':ldos três qrup::i::: de i::ombatr à 
erosão com sc,dr-s rrJspecl1vamonle 

em P·:IT'.:rnavaí, Cruzoiro do Oostr r 

Arapongw Estamos rim Pwanavaí 
t>Y.'llamentEJ paro ínstolm o prímniro 

de'-· s postos qun atr>r ':l ró n 34 rr u 
n,.-fp10s da rnqiao. 

COMBATI•~ 
(a~oBAL 

Explicou ainda o onqc>nl.r iro l!AJ,o 
Guimaraoa qu0 ' !rui umdad 'l soo 
cornplc>to'l, dnvr,ndo po utr lóbriM 
do tubos, cscnt6no téc-r,ico pcua olo 
boração do projotoa o 0quIpc1mcr to 
para atondor a quolqunr srrvIço que 
so laça ncccB!'6ri-o O e q11ipam0nh 
bose ronslcr dri r{r carroqodr írn, va
lf'teadeira, caminh-ics basculantc>s, 
caminhões tron"porto C' m6quírta::: e 
matcnmo parei ntond1mc,nto ou:, mu
nídpios Estoréro oqu1podos além 
di·mo com sonda::: pcrfumtriznt poro 
poços arlczíanoc, porfonrfo atcncJr,r 
aos poqucnoo rn11niclp10l'J o povoa,Jos 
na solução doo problemas do abas 
tec:imcnlo do 6qua O:: postos tra
balharão como ponto do apolo rxira 
os prefeitos, prmcipolmcnto os do::i 
municlpíos poquono::: q11e, al.Sm dn 
não clí::porr m do recursos nao t[m, 
r:m CJr·ral, conhocim,mlo cio que no• 
coss1la •,rr leito pom combater tàc
nicam1:nlo a erosão. As cquipcn res
ponsáveis pelos postos trubolharão 
em <i113tnma vokmto, deslocando-se 
com lodos os cquipomentos móveis 

para o município onde determinada 
obra d,;, c:ombal0. à cro!'lão vai ser 
rr•alizridu 

Fábrica de tubos rfo 14' distrito do DER, no noroeste do E~tado. 
Fábrzcas sPmellwnte11 estão .,endo con.,truídas nos nucleos 

de combate a erfJ. ào ,,,n Paranavaf, Cruzeiro do Oe.,te e Arapon(las 

'P 

r--r·.~cÃo 
f1~f Jf <P TfVA 

/i 'J '! ,1pr rJ rr rx nhnrc.o, onda. 
,Mp::,rtr,ntr f ,r-;.rm d.,ro!Jva Por ó 
cl r;tJm nto s r110 r al1z'ld' 
rorr. a:i aubr d1d o !oro 
r,ap1fr;J fX!rr.1 d l:>'J1 r r 7.jj <"".1r O 

problnma , !'J m d ,Ja q _, f tr vao 
rqmd".l ú plar:0 prov·, olérr ".l.=o, 

o r.ombr11
,:, pr vc,nhvo b croaão Será 

oncam nhad".1 om brov r1 A.s.3Cmbléia 
lF-iqi11Jat1va moru:aqem µ;d ndo r1 

~1provação dn Ini C3 1nb'llACflndo a 
,,br19aloricclade dr.> aurl êT'rl".l de 
té,-nlr-os doo n(wk:o::: de mmb<:rt d 
orocá0, na pbmlicoção d todon os 
k, 1c'Jmontos JTl:YJm:.s r-os mun ,-!i;:-o 
cob nu~1 influénda A 1Ii'"'d1do Vll!O 

evitar a ropohçóo dos ']T'ave- pro
blom,in c.Tir;do:; r-om htramento:i le1-
tos &em t<ír:nir-a o sem pro,nsão A 
verbo total para a instalação dos 
Ir&! núcleos 6 de um bilhão e qu.
nhentos milhões de cruzeiros do Es
lodo, cewcontos milhões do Depar
tamento Nacional do Obras de Sa
neamento DNOS ,, cento e 01l"'ln!f.l 
milhões da Comissão Interestadual 
da Bacia Paraná-Ur .. -; .. -:i. CIBPU 
AI(', d1ncmbro do corrente ano serão 
ul!hzados cêrca de 600 maln5es (a 
porhr de r.etembro), de·r'9nd".J o res
tantry do orçamento t"r aplicado no 
pr6x,mo ano J1 foram instalados e 
estão em fo.,e de con..-trução as fá
brica::; de tubos dos núcleo:: de Pa
ranavat e Cruzeiro do Oeste, deven
do o de Arapongas ser inioa:h bre
vemente 
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t•ma famil,a tangida pela deusa Terpsl
COTf' Mana Izabcl Del'Agnello e suas 
duas , mlí::inhas Jldrcta e Gizele. 

NORTE NÔVO EM TEMPO 

DE BALLET 
O ballet é uma arte de sinlese. Nela se encontram a música, a d'.lnça, 

a poeSia, a escultura, a pintura, o teatro e a ópera. Dai a ,mPJrtáncia 

de fazer dêle uma atividade necessária à boa formação da juvent..ide que 

o prati= e do púbhco que o aprecia Não é diliol venficar nurra co::::.~

sição de movimentos coreográficos alguma semelhança com escultúias clás

sicas. Da mesma maneira nêle se identifica muito de contnbwção hterári::i 

nos argumentos dessas maravilhosas criações sem palavras. 

A expenêne1a de Maringá deve levar outros mun.cip1os a uma saud:r.-el 

emulação e os órgãos culturms do Estado desde já estão obngados a 

estimular e a ampliar as perspectivas do hinterland nesse setor. 

Quando a professôra Roseli M::udl se deslocou de 
Rio Negro para Maringá, atraída pelo progresso e àr:::::r
mismo da cidade-=nção, poucos acredrtcrm::n q-1e er::; 
tão pouco tempo atraísse tantos imeressa:ios pa:-a ::re
quentar a sua Escola de Ballet Clássico e Espanha:. ~ 

para surprêsa de todos. pois instalara o curso a 7 de 
março do corrente, Já a 7 de outubro, levava e ! Fes::v:::! 
de Ballet Clássico e Espanhol no Cme Honzon:e 

Alguém, para elogiá-la, afirmou depois d:::r ap:-ese::
tação que ela fizera um milagre simoles como o do set! 
próprio ballet que enche O espaço ;azio de co:sas de!i.
cadas, de simbolismos e também de oaixões numa alu
são à sua correta e inspirada cri~ção de .. A Mo=-ie 
do Cisne» 

--. 
A• n, n na mô<as Jnt,r,d Et·a Gulyas, 86,ola Jfana tia Biira, Jfana '. 
J~abr-l D1 l Aun-t llo., Maria EZ..aa Kirdrnt'T 1 Roaemarw_ lla,uu:maun., ·~ 
l!4n<lra Pasqumtlh e como aullatu a z,ru/u1oóru Ro,tlo • m "l'ontos • 1 
dlJa 11,,aqiia d< l'in,a» E111/Jutro, .Aurora l'outlnho e Llgia /ague • • 
" "l:larcurvla' e Sónia Marta da B11ta e Juaoeleí Wlt:htolf cm li 

Dantllilo Airul» 1 ~ 
......,!,:; 

Roseli agradeceu, mas lêz -:.i.m::x declaração su:-p:-e
endente 

- A verdade é que encontrei men.nas com ior,e 
vocação para o ballet clássico e pera outras mani!es 
lações de coreografia moder!"la E espero com O temP:: 
revelar êsses valôres a todo O Paraná e ao pais Se: 
que O curso é um excelente complemento de formay:l:l 
cultural, mas êle pode ir além dêsse ob·e:1vo e reve'..::I!' 
bmlarinas autênti<XrS E criar em Marir.qá Ul'l a:-nbierte 
O)ustado a tais mamfestaçôes COI'l O a!)re::~n•ação de 
rorpos_ de baile eXJslr,ntes nos arandes cer.tros e com a 
pro;eçao de f,lmes espeC"_ahzados. 

O fato é que o bal!~t conquistou Marin-::;..:r e as ít 
alunas da professôra Roseli tem revelado urr.. eictr.:io=
d_mano aprove1tamento em seu aprend,zado Isso e::tu
s10smou a sooedade que se mostra cada vez ma:s em
polgada com ésse tipo de formação para a sua juven:ude. 

NP 



B.-..tnz Egorofl gu,u ~ .Jlana EMllta P .Vtwdo11ca t"III Ballet da.o Jfe11hl&I' e LI,.. Bealn.: 
ScAnn tt pn..-,ro plmoo na •s~. X• a,,-qiiltlna -ior, .,.. n- •o. COf'U.itlàoa" "°"' 
Dtõara Eupr-ow-te= e LaJia- Jf.-.o• ...,. pn...,..ro .,,._ ttgllda.r • Adn.,.o e .. ,..._ Lell
C'5ria B,t~ e Reg,,.. CEl,c Ple-poa . .i do-ta, not •Votta da PriMGtff'G". ~- é011lit&Ao 
B~,.-... Ta=i11a leda lfflz da Sol.-a, .Jlana C'Nh,.. de Pooha • .JldTeifa WotlN, .lfana Ltlln 
Dortru, Reg,aa Celia S Paes e Rego.a Bt"flhv Gaoa~ (aoloalal. B•!Hrizo, ,,_,e •oa Coe
là1uoa"' <'01II Taoa Gotl('Glrn tk Jío•n, leabn,ado, a>t11 ..... N>MJl'IILVÍ....a, - covo i MOà de 
~- ..t dirnta. Xaru Jíe..Otl e Mana Balloe P. Jfntdo11Ç11 t"III ªO Balln àa .lfn,_ 

p 

J.....,.. WlcJl&lofl, a,oelJl&ada, IGdHda S
lu llailan- jf..,,_ da SIIN e Vrra 
'""'"' ~• ... •s_.,. 



Lío1a Eoorof/ avarecctt com. 1n1'1ta. v(vac,dadc {lm, "Da·mlbio Aiml" 

1'1-ra ,. Sônia F, rrt Ira Lop(.~ (d rsqucrda) rc,,1v1·n<10 " compos,rão 
de '1'01:f'lle "Bt rt 11adr'. A direita a uarothtlui Ro,<1nm11·y Palma A.~
.,u11mrao t"tc1p1•rtn "A Galinha o .w us Ph1th1lios" 
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O TRANSPORTE MAIS RÃPIDo 
ENTRE SÃO PAULO E 
NORTE DO PARANÃ 

ENCOMENDAS ENTREGUES El\1 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERVÂNCIA DOS HORÃRIOS 

DIÀRIAMENTE 

DE SÃO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARÃ - ANDIRA - BAN

DEIRANTES - SANTA MARIANA- COR~

LIO PROCóPIO - LONDRINA - CAMBÉ -

ROLÃNDIA - ARAPONGAS - APUCAR.Al.~A 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA - MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRÊSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
SThIBOLO DE GARANTIA, 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS N~ 67 

FONES: 93 6297 - 63-9894 63-2433 

SAQ PAULO - CAPITAL 



NP 

PURO 

NUlRlllVO 

RENDE 
MUITO 
MAIS 

Um produto da 

CIA. NORPA 
INDUSTRIAL 

., v Colombo Prolongamento un a • 

:MARINGÃ 

31 



TRÊS METIS DE LUANDA: 
COMUNICAÇÕES, ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA E COMBATE À EROSÃO 

Comunicações, abastecimento de 
água e combate à erosão - o ini
migo siL ncioso -, são as três me
tas essenciais da prefeitura de Lo
anda, município que se destaca na 
região Noroeste do Paraná graças 
ao surto extraordinário de desen
Yolvimento econômico evidenciado 
nos últimos anos. A evolução da 
receita municipal no quinqüênio 
1962-66 é o testemunho dêsse cres
cimento econômico surpreendente. 
Assim, de uma arrecadação muni
cipal de Cr$ 19. 717. 07 4 em 1962 
passando por Cr$ 42.074.107 em 
63, CrS 101. 337. 034 em 64 e Cr$ 
214. 569 228 em 65 Loanda vê che-

(J t1uiT1to poço artesiano da CUDJ::L 
j(Jí #nUU(IUTado no més ue 
,etnttbro pa111:ado. Com 24.000 
mm~/hora (!e prouuç;áo u11~ey11ro11 
e; (1/f:odtmento as necessidades 
da por,ulação de Loundu 

gar o fim de 1966 com a previsão 
de ultrapassar a casa dos CrS . . 
300. 000. 000 ( já arrecadou CrS .. 
180. 000. 000 até setembro, deven
do atingir o dôbro até o fim do ano 
se fôr seguida a mesma ordem de 
crescimento do ano passado) . 

ORGULHO JUSTIFICADO 

Êsses números, para um municí
pio que comemora êste ano o 11• 
aniversário de emancipação ( efe
tivada a 27 de novembro de 1955) , 
são motivo de justificado orgulho 
para a sua população, hoje na casa 
dos 10 mil habitantes na sede e 18 

A estrada em constru -
prefeitura _ 20 km 3_ª0 . pel<!, 
sede m1micipal à Rod 1.1gara a 
Café, resoli•enclo um sº/t.a do 
problema. o escoa no . . 
ela produção do ,~~~~p[;;~rs facil 

mil no município ( 10. 700 eleito
res). A produção agropecuária di
versificada - algodão, amendoim 
arroz, feijão, mamona, milho e ca: 
fé são os principais produtos - é 
um dos fatores importantes dessa 
pujança econômica, não tanto pe
la tributação direta dêsses produ
tos como pelo resultado que essas 
culturas têm propiciado aos pro
prietários rurais de Loanda, per
mitindo-lhes um poder aquisitivo 
elevado que se reflete principal
mente no comércio da sede do mu• 
nicípio. E' êste, precisamente, o 
que mais contribui para o cresci
mento das rendas municipais de 

A produção da fábrica de tubOS, 
recentemente inaugurada pela , ilS 
prefeitura de Loanda, aten~rfas 
necessidades das obras previs 
para o combate à erosão. 



À erosão é um dos problemas mais 
graves a serem resolvidos em 

1.,oanda. Para a sua solução a 
prefeitura 1;em despendendo 

grande parte de seu orçamento 
para obras públicas. 

ano para ano, situando o município 
entre os que mais se desenvolvem 
em todo o Paraná. 

PROBLEMAS 

O crescimento econômico de um 
município jovem como o de Loanda 
cria, por outro lado, problemas sé
rios para a administração munici
pal. Sobretudo quando se trata de 
um município localizado no centro 
da região sujeita ao fenômeno da 
erosão. O "inimigo silencioso" que 
sorrateiramente vai desgastando 
as terras da lavoura e abrindo va
las e boqueirões nas estradas e vias 
públicas das cidades exige uma per
manente vigília das autoridades 
municipais, estaduais e até fede
rais, nas providências que visam 
ao seu combate. 

TUBOS PARA O COMBATE 

A municipalidade de Loanda tem 
no combate à erosão uma de suas 
principais metas administrativas. 
Recentemente o prefeito Francisco 
de Assiz Pinheiro inaugurou a fá
brica de tubos da Prefeitura, com 
capacidade para produzir 40 tubos 
diários com 40,60 e 80 cm de diâ
metro. Essa produção é suficiente 
para atender às necessidades atuais 
das obras de combate à erosão, de 
responsabilidade da administração 
municipal. Essa iniciativa da pre
fcitm·a se integra ao esfôrço desen
volvido pela atual administração 
do I~stado no sentido de atacar de 
rnnnl•ii-a coordenada em tôdas as 
1·cgiõ(•s do Paraná ;ujeitas ao fla
i;rlo, ol>ras básicas de combate à 
ei·osão. Assim, estão sendo insta
Indas fábrica de tubos cm Parana
vai, Cruzeiro do OcstP e Arnpon
g~s nos núckos de eombatc à (•ro-
11no que o Dt•partnmento de :r◄::difi-

N P 

--

cações e Obras Especiais da Sicre
taria da Viação localizou naquelas 
cidades. Vê-se pelo exemplo da ad
ministração estadual que a medida 
é essencial para a efetivação de 
qualquer plano sistemático de com
bate ao flagelo. 

ABASTECIMENTO DE AGUA 

O problema de abastecimento de 
água das cidades inte:~oran~s, 
principalmente as das regioes p10-
neiras como é o caso do Norte No
víssimo, é dos mais graves. Pou
cas cidades paranaenses podem 
ostentar a situação de_ :f:oanda 
nesse particular. A criaçao da 
CODEL _ Companhia do Desen
volvimento de Loanda -:-, pel3: pre
feitura de Loanda mediante lei mu
nicipal aprovada _e1!1. dezembro de 
1964, foi o passo inicial para .ª so
lução do problema de abastecimen
to de água potável na sede d~ ~u-

. , . Essa emprêsa mumc1pal 
mcip10. 80 or cen-
de economia mista com p 
to do capital constituído petlo Fu(l;Õ 

. • 1 de Saneamen o 
do Mumcipa • ·' integrali-
milhões de cruzeiros Jª 20 . 

1 Prefeitura) e poi 
zados pe_ a rticulares, já inve~tiu 
ccn_to Pº1 6; ilhões de cruzeiros 
mais de 3 n:1 dos) em obras 
( prCGOS inflac1_~~t> de Loanda de 
para dota~· a c1 de abastecinwnto 
um dos sistemas 

dE água potá,,e1 mais bem estru
turados do interior do Paraná. Com 
cinco poços artesianos em funcio
namento, produzindo 84.000 litros/ 
hora ( cêrca de 2 .100. 000 litros/ 
dia) de água potável da melhor 
qualidade a CODEL atende perfei
tamente às necessidadc:s atuais da 
cidade, estimadas em 1. 800. 000 li
tros dia. Brevemente será inicia
da a perfuração de mais um poço 
arteziano, a ser equipado com bom
ba de eixo prolongado e que produ
zirá mais 30 a 40 mil litros hora, 
permitindo o abastecimento futuro 
e a ampliação das ligações atual
mente da ordem de 1. 500 usuários. 

COMlTh"ICAÇõES 

Para atender à necessidade de 
melhor acesso ao município a pre
feitura de Loanda está ultimando 
a construção de uma estrada de 20 
km ligando a sede do Município à 
Rodovia do Café. Trata-se de obra 
de alto significado econômico por
quanto vai permitir o fácil escoa
mento da produção agrícola do mu
nicípio, através daquela v!a ~~
tada, para os centros n~a1s_ proxi
mos de Paranavaí, Marmga, Lon
drina e cidades vizinhas, como t~
bém para o Pôrto de ~aranagua e 
para São Paulo (atraves da BR-87 

a partir de Apucarana). 
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VETO DO VOTO 
Quando o primeiros resultados das 

urnas começarem a surgir, os 167 ho
mens que se apresentaram ao eleitora
do paranaense para disputar cargos de 
senador, deputado federal e deputado 
estadual, começarão, muitos dêles a 
descobrir que nem sempre o compro
misso selado, o abraço forte e os cum
primentos antecipados significam a vi
tória. E há de aparecer alguém para 
contar a história, ocorrida há muito 
tempo, de um candidato que pagou 
chapadas e comprou foguetes para o 
dia da posse, tudo porque quando pas
sava pela rua 15 de novembro os co
nhecidos gritavam para êle: 

- "Tás eleito, Fulano!" 
Foi êsse "tás eleito" que fez com que 

muito candidato ficasse de orelha em 
pé quando a nova lei eleitoral determi
nou uma redução drástica nas despesas 
eleitorais, atribuindo ao partido e não 
a êle a missão de investir o dinheiro e 
tratar depois da prestação de contas. 
Todos acreditam muito mais na velha 
tradição política, baseada no acêrto di
reto e pessoal, que na maioria dos ca
sos envolve compromissos, cobranças 
de favores antigos, empréstimo ou doa
ção de um ou dois jipes, mas que_ podia 
chegar até à compra pura e simples 
dos votos. 

Tanto desconfiaram, que trataram lo
go de descobrir maneiras de prestar 
favores e selar acôrdos que não inf;in
gissem a legislação vigente. Doaçoes, 
por exemplo. Ou promessas de nomea 
ções Ou até dizem, acôrdos secretos 
para' transfo/mar a votação de deter
minadas áreas em moeda sonant~. _ 

Mas, de qualquer forma, as eleiçoes 
de Jogo mais serão das mais baratas 
de que se tem noticia na história po
lítica do Paraná e do Brasil. Os ca_n
didatos a senador pelo MDB gastarao 
50 milhões cada um; o candidato da 
Ar<!na ficou nos 80 milhões. C_ada can
didato i1 Câmara Federal llm1tou-se a 
Investir 20 milhões em despesas d_e ~ro 
pai:anda; e os estaduais só 10 nulhoc>s 
Tudo náCJ ullrapussando a_ modesta 
quantia d1J :i hilhões de cruzeiros, qunn 
do cnlr:ulos extra oficiais indic'am que> 
nai; elt,l<;ÕPI! di, l!W2 o custo de prop~
gunda o das dPsp1•.s11s 1.:rrn1s ullrupns-
. (JU 40 hllh<il'l'l dl' c·rUZPlros, IWJll CO!Te• 
ção mcmetárla, 

IJOllll"JJJhlllJ utó cmd1· foi f!'SlWillldll ll 
lei cl1·lt<1fltl ~ JmJWSfllVl'I. A vord11do ri 
quu n11t ll c:ru11111mha !cJJ, r·nlrn tóclllfi, CI 
lllí'IIO._ ãUj!!, J)OI'QII!• 011 C'UI lrll'.í'f-1 O () ]li 
XIUlllllllO dl' pr1rNJ<•!i ,. JIIIH'lJN !oi t l'J 1111 
wmtemrntc• 1,ro!hlclo. A prof<•ll11r11 m, 
tavn obdi:udn n pw1mrnr nlKuu-. lnp11 

jlll'I\ colngom dn ))l'Cl)Jtlj.(llmh1, Jllllll 
mr11 dolR pnrt ldm, da ,•011111111 iwôi•du 0~ j 11; mi'io di,so, tnlvo:r. p1•nsundo 11m 
ll r rn ir malR as desprs11s. A !11I tum 
fI::iiniimltott muJto a propng1111d11 p11lo 
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rádio e TV - esta última racionada por 
si mesmo, pois os preços de minuto no 
vídeo não são coisa que qualquer um 
possa suportar sem ter o orçamento 
violentamente abalado 

Um deputado estadual explicou da 
melhor maneira possível a sua ao me
nos aparente despreocupação pelo re-
sultado das eleições. . 

- "Com a diminuição dos vencimen 
tos na Assembléia, passei a levar um 
tombo de 200 a 300 mil cruzeiros por 
mês. Não é mole você ter que atender 
diàriamente dezenas de pessoas com 
problemas pessoais, que acham na gen
te uma espécie de subsidiária da Se
cretaria do Trabalho". 

E se o problema da diminuição do 
pagamento na Assembléia causou êsse 
problema, muito pior foi a situação dos 
vereadores, ao saber que não recebe
riam nem mais um tostão a partir da 
próxima legislatura. Embora alegando 
outros motivos muitos resolveram ten
tar a Assembléia. Ê o caso dos senho
res Arlindo Ribas de Olibeira, Erondi 
Silvério, Fabiano Braga Cortes, Jobar 
Cassou, Constantino Kotzias e outros 
Preferiram o pagamento encurtado de 
deputado estadual do que o nenhum de 
vereador. 

De maneira geral, será muito peque
no o número dos que ficarão para a 
próxima legislatura e os entendidos em 
política afirmam que haverá uma gran
de queda no padrão dos legislativos 
municipais. Lamentam o fato, lem
brando que foi na Câmara que sempre 
se formaram as novas gerações de po
líticos. Os mais humorísticos prevêem 
uma nova enxurrada de nomes de ruas 
e homenagens sem sentido partido das 
Câmaras Municipais, que, em seu en 
tender, virarão uma espécie de clube 
lilerário. 

_ No ca.so d_as Assembléias, a preocupa
çao maior e seu crescente es\rasiamen 
lo polilico. A legislação revolucionária 
impediu o deputado de upresentar 
qualquer tipo de projeto que implique 
em novas dospesns. E, com isso, reti
rou-lho o principal instrumento de pres
tigio. Entro volur leis autorl:.mndo o 
g_xeculivo a executar obras que só se
rno mesmo cxecutactus quando consta
rem de spu progrnmn e tentnr unm no 
va csculndn políticu, muitos cteputndos 
Pstudunis preff'rirum n segunda hipó
tuse. 

~sto ó o rnso elos st•nhon•s Agostinho 
Hodrll{11es, J !nrolcto 1 .Pon Pl•res, Anto-
11!0 Ut•no, ,10110 V11r1,111s dl' O!ivc!ru, Jus. 
lt110 _Alv!'H l'llrt•lrn, Mnrlno Pt•rnirn 0 
r.:1(/lll't~· l·lll,Vl'SI n• Todos lll'hnm qtll' Ili\ 
C,/111111111 J• mh•rnl 1mc!\1t·f10 sn proJtil nr 
11111l s, usnndo 1i t ril>t1tm ou I fllbllllll\D• 
do 111111 l'Om!ss0os, pois ti lnt1gi\vol ii re. 
poreussno tios t robnlhos uo CongrC'sso 
tllll todo.s os pontm, cio pnls. • 

Entre os que tentarão a reeleição es
tão os senhores Eurico Rosas SinvaJ 
Martins, Amadeu Puppi, Anibiú Curi 
Antonio Rupel (que, ao que tudo inw'. 
ca, desisti!,! da candidatura), Antonio 
Lopes Juruor, Armando Queiroz, Arnal
do Busato, Arthur de Souza, Pinto Dias 
Dmo Veiga, Emilio Carazzai, Ernesui 
Moro Redeschi, Francisco Escorem. 
Horácio Vargas, Igo Losso, Mattas 
Leão, Miguel Dinizo, Miran Pirih (que 
teve a candidatura impugnada, mas 0 
TRE julgou-se incompetente), Jorge 
Nassar, Tulio Vargas, Olavo Garcia. Oli
vio Belich, Paulo Camargo, Paulo Poli, 
Piratan Araújo, Renato Bueno. Ao ta. 
do, 26. Pouco mais da metade da Ca
sa. Isto significa que a renovação será 
muito grande. 

Entre os novos deputados estaduais 
há alguns que podem ser apontados por 
antecipação. Entre êles está o senhor 
Luiz Cruz, que chegou a ser citado ca. 
mo candidato oficial do governador 
Paulo Pimentel. A verdade é que o che
fe do Govêrno tratou-o da mesm~ for
ma que os demais candidatos da Arena 
e a grande votação esperada de,e-se 
mais ao trabalho intenso feito em toáo 
o Interior do Estado. Pela Oposição há 
o senhor Valmor Giavarina, um n
dialista de Apucarana que se destacou 
inicialmente por ter liderado uma cam· 
panha contra a Copel, depois na Juta 
pela candidatura l\Iunhoz da Rocha. OU· 
tro que parece ter garantido ~ _ 1u.,7r 
é o senhor Nelson Buffara, mnao 0 

deputado federal Miguel BW!ll:1'ª e um 
dos políticos de maior prestigio na rt: 
gião do litoral. E h3 também ª·'~; 
nomes que, embora sem garantis em 
elei~ão, muitos gostariam que foss •. 
eleitos "só para ver o que acontece 

l Jadt· Um dêsses casos é o do C?~one s li--
son Pitombo Cavalcanti, . n~1htar ~ei.rl 
nhn dura que tem uma uruca b8:';un• 5 
de luta: a moralização dos cosn,~te 
políticos de nossa ter!a e O t~O$ ·, 
sem tregua à corrupçao, em ,nto c!J 
escalões, sem tomar conhecimt 
importi\ncin dos atingid?s ·~ rL' }{i)-

Outro caso é o da "mzei !\_lo 
mi Kinuschi, uma filho de j;~ e!II 
que mora em Mnringn e ~

1
;tórta de 

Curitiba. NP jli co~tou n que de--
1\Illria - uma ideall:-tn pum ran3en.se 
cidiu representar a mulher t 11ruJd3de 
nn Assembléia. Sua nrn1?r e 8 p()llc& 
ó n !ulta de amparo polit!C'O da. regi!º 
div11lgnçüo do seu nome rorn er roJ11l'· 
em que vive. Mas, de .qualitarll c0l<>
nwsmo nüo sendo eleita, prestlglº 
cnrií mais um alicerce em seu 
politico eleitoral. aiS é qtt 

l<~ntre os deputados federcandida~ 
hú muior percentugem ;B e qu~ 
n reeleição. Sete pelo 1\ nuitl' 
ze pela Arena. Vinte e um 



(l(' ,•intc e seis. u~ caso curioso 
r11c!S do !,T. Wilson Çhedid que depois 
1 ° untro anos na Camara Federal, on
dr q nipre apareceu com destaque, cui
de se do por tornar-se um nome nacio
:iunsnuando - junto com seu colega 
11111 indo Gama - pediu o afastamen
Fe~o presidente Castello Branco, re
!\-eu ser deputado estadual. Quer ·º tar-se ao menos por mais um pe
sf~o do 'clima às Yêzes agitado demais t Bnisflia. E nada melhor para um 
d:,canso do que a tranqüila Assem
bl;ia que teremos futuramente. 

No MDB tem-se como certa a reelei
io do deputado José Richa, levado à 

hmara pelo prestigio pessoal do ge
neral Ney Braga, mas que consegum 
~e afirmar graças a um trabalho in
tenso de bastidores e de plenário. Mes
mo mudando de_ base eleitoral _(passou 
de campo Mourao para Londrma) Ri
cha deYe voltar. Outro que será eleito 
com grande votação é o senhor Alber
to Franco Ferreira da Costa, irmão do 
vice-go,emador Plínio Costa e um dos 
que ,êm fazendo um trabalho eleitoral 
mtenso em todos os pontos do Para
rui Um concorrente seu chegou a afir
mar que "na última eleição a gente sa
bia se um lugarejo qualquer tinha elei
tor pela placa do Hermes Macedo. Ago
ra é o Alberto." 

o ex-prefeito João Paulino, de Ma
nngá, também deve eleger-se com fa
cilidade, conforme os testes eleitorais 
realizados recentemente. É que êle con
seguiu projetar sua figura para fora do 
município, de maneira a se prestigiar 
numa vasta área que vai do Norte No
víssimo até a Capital do Estado, onde 
também terá muitos votos. 

No mesmo caso, também de Marin
gá, está o deputado Haroldo Leon Pe
res, um dos infatigáveis trabalhadores 
da Assembléia Legislativa, que conse
guiu ampliar sua área de influência ini
cial e boje tem votos em qualquer pon
to do Paraná. 

Uma fórmula eleitoral de sucesso 
que será novamente usada nesta elei
ção é a da família. Há muitos casos 
d! parentes disputando um a deputa
çao estadual, outro a federal, para 
aproveitar as vantagens do voto vincu
lado. O sr. Luiz Losso quer a Câmara 
e seu filho Igo Losso tenta voltar para 
a Assembléia com os votos dos protes
tantes. Nelson e Miguel Buffara devem 
ganhar cadeiras na Assembléia e na Cá
mara, com a sua campanha fraternal. 
O mesmo acontece com os irmãos Aní
bal e Jorge Curi. E com os irmãos Elias 
e Fuad Nacle. Um observador notou 
9ue o esquema deve ser mesmo bom. 
é Quando os patrfcios começam a usar, 
• porque funciona mesmo". 

Resta uma indagação final: os depu
WJ.os que vamos eleger serão melhores 
ou piores do que os que atualmente 
or:upam os cargos? A única resposta 
POssfvel Já é alentadora: serão diferen 
tes, porque haverá uma renovação bas
tan~ grande nas repre::senta.ções do Pa 
ra~á. E, principalmente, serão jovens, r~á a grande matorla dos candidatos 
/ na faixa dos 30 anos de Idade, ha• 
/nro muitos, como o jornallsla En<•as 
tt a, 9ue não passa dos 25. Basta és· 
n;v d~is requisitos -- juventude e re· 
tr· açao. - para dar um mínimo de 
v an~Ulhdade ao eleitor de 15 de no• 
p: ro. O resto depende de sua ca
dnd dade de escolher bem e da capacl 
Zoà; 

1
d0 canclidato de corresponder ra-

e mente. 

Np 

PAULO MARANH
EXPONENCIAL DAEO, FIGURA 

JORNALISTA 

Desapa Ennio Monção Pires 
M receu recent 

aranhao uma ,d emente, aos 94 anos d . 
Jornalismo' b e nossas maiores e . e idade, na pessoa de Paulo 
No cenáno rava, desabnda, apa1xonad:~s coraiosas ahrmaçóes _daquele 
hdade da imprensa do Pará e do B empolgantemente opos1c1omsta. 
E mental, uma figura de - ras1l, lo1, na sua permanente v1ta-

~:us filhos e netos, e bisnetos f!âporçoes grandiosas, talvez m1gualáve1s 
au entices, Jamcus lhe deíxarã~ ~ a uma familia, uma plêmde de Jornalistas 

_!'Jem sempre poderíamos est~ sedguir :;s pegadas mconfundiveis. 
aquele desassombro e acordo com o que opinava com h ' com aquela , . , 
c egava à insensatez o glo V l~eemenc1a, que, muitas vêzes, quase 
do Pará, ultra-potent~ cére~~~o at o ah d': Rua 8?spar Viana, em Belém 
tuir-se, num só homem : ~a de bronzea tempera, que, a consh
de fulgurações solare~, ee n~::o ~spmto, e ~uma só ,e m1m1tável inteligênci3, 
uma legião de estupendo b t sfh edmalteravel =ater, uma equipe, senao 
de grandes causas - us a a a ores, de gladi'?'dores, de nova estirpe, 
as nossas _ ' q e nem. sempre, e lamentavelmente, poderiam ser 

, se erguia na Capital guai· • 1 , • gigantesca d ' arma, a I no porhco da Amazônia 
«Fôlha ' uma as m:ns avançadas sentinelas, na tradicional e querida 
V , . do Norte», do Jornalismo da terra de Inglês de Souza de José 

enssimo, de Alfredo A Ladislau, de Lauro Sodré, de Antônio Ta'vemad e, 
entre outros, ~mda, deste também imenso talento, cultura e bravura como 
poucas, que e Santana Marques. 

Demagogo, como Jornalista de oposição, jamais o foi Nun=, temos 
c~rtez~, .º ammaram mterêsses mconfessáveis, nunca desceu a campanhas 
sJStematlcas,~ de sentido escuso, em suas arrancadas oposicionistas, em suas 
lutas, que nao foram poucas, contra poderosos locais. Viu, impávido, certa 
ocasião, e disso nos lembramos nitidamente, ser brutalmente metralhado 
o seu Jornal, que, impressionante fortaleza, resistiu, soberbo, à investida 
dos sicários e dos msanos 

Humano, e fogoso idealista, poderia incidir em erros, em suas justas 
político-partidárias, através do grande matutino de que era responsável 
há mms de cinquenta anos Se, porém, às vêzes, errava, das melhores 
eram suas intenções, pois que em suas atitudes jornalísticas sempre colocou 
um legítimo sentido de civismo Tem~ram:ntal, e por vêzes drástico'. ~enão 
brutal, no apreciar homens e fatos e situaçoes, mas ~ravo, e nunca mJusto, 

0 
Velho Paulo Maranhão Por isso, um simbolo, na imprensa de sua terra, 

a dos gloriosos cabanos, e do País . A • _ 

De ongem humilde, tendo iniciado a luta pela existencia como foguista, 

t Pro'prios estudos, chegou a ser, entre seus coestaduanos, 
Para cus ear os ·1 • • • alí 1· Filh 1 · mo homem de cultura e de mi Ilancm Jorn s 1ca. 1 o 
um ?ºs _um~ar~; cortante unidade federativa do extremo No~te brasileiro, 
do mtenor a ~d pod ada social e económicamente adqumu as luzes 
e tendo emergi O ºd n t 'e fora do Pará lhe reconheciam. tornando-se 

1 • e todos en ro ' d at ' 1 cu tura1s qu ' t . dade moral que eram reverencia os e pe os 
o valor intelectual e ~ f u onhos e intransigentes inimigos. Mas só os nulos, 
adversários ou os _mais! erren ~o têm mimigos nem admiradores - e Paulo 

d
. os mco ores, na 

os me J_:'cres, . antltese completa. . . 
Maranhao era disso a d d mérito conquistou a Cadeira de Literatura 

t' t' co e e uca or e ' , M ' t b, de Saber au en t ' I t t t de Educação do Para. erce am em 
da Escola Normal (aluai ns ~ u ~ anos de jornalismo militante - de homem 
seus requisitos mais de se e;ulares em cuja de[esa sempre se empenhou 
de imprensa e das causas po islativ~ de seu Estado, à Câmara Federal e 
vibranternente, chegou\_ ao 1:~omo escritor, de estilo puro, de forma ter1ª: 

S nado da Repub ,ca . cursionado pelo conto e pelo ensm~, o1 
ao C' claro rlassicísrno, tendo !~eiras E a êle, o mais velho prohsSl~~al 
de u; , Academia Paraense de f . conferida a Ordem Nacional do Mento 
lf'va o a a da Arné-rica Latina, o1 d'a vai para mms de trinta anos, n6s 
da impren~aulo Marcmhêio, ci_ue, ~[;sin~o,' participm da sacada de seu ~ornai, 

r ntd~~~!u
1
d,ciri~c;;

1
;~

1
~i~~;~~c;~:~ida!e ;

0
f;:~t::a: á~' ~~~fn efo~: 

d~ v1b1an e. clP ].ouro So r ·, u ff t6 • Republicana - com o e o 
venerada ftqdt~d consli ução dr> nossa :at~~almente um dos vultos prima-

i dontro d desaparecer, ' 
tan MCJrcmhÕO vem e 6. do Brasil e do Continente. 
paulo . rE'nc;a do Par , 
c1a1s ela unP 35 



A paisagem do Rio de Janeiro ganhou U.1!1-ª novidade· a bonita filial do Banco 
do Estado do Paraná, à rua da Assembleia, 93. 

UMA 
SEMENTE 

DE 
PROGRESSO 
36 

No convite dizia ""A gralha azul se
meia o progresso (e nós também)"'. E 
no dia da inauguração da agência do 
Banco do Estado na Guanabara. Paulo 
Pimentel explicou: 

"A gralha azul, pássaro quase sagra
do no Paraná, pelo trabalho multi- -e
cular de semear pi11hetros em nosso 
planalto, inspirou os promotores do 
programa i11a11g11ral de instalar;ão dt'sta 
agência, para simbolizar o empenho da 
direção do Banco do Estado cm semt'ar 
pelo Brasil o nome e os ser1!ir;os da ins 
tituição de crMtlo paranaensc". 

A partir daquele instante, o Banco do 
Estado do Paraná passou a possuir 2 
agências espalhadas pelo Brasil t' con
firmou mna poslr;ão dt• lideram:a dt•n
tro da rêde bancária nacional. E' o rt•• 
sul/ado do trabalho de muitos anos. 
Todos se recordam que t'lll 1961 a or
ganlzaçao encontrava se <'nt prt•cdrias 
condlr;ôes financeiras. Foi 11,•c,•ssc1rio, 
l11cl11slve, promot•t•r uma l11ten•,,11,/io 

para sa'lear o BEP, cltmw de "X' 
a rios de niá admin:.strol,"áo- .., 

Aos pouco· -t· t: ainda Paulo~ Pi:'-_ 
td que"t assi ala cs~a preocit~J;º qst 
foi real1::ada a obra da e.rpar. •r.w ri
St' dt·sdobra cm duas fr nte-~. ~ m-

• • • d • , .... f~ º' se sa mt,·non.::ar ca a t't'- '" • n 
,;os do Banco. de :tro do urrit c:i dJ 
r,rn11<'ns,·, 1m·dia::tc a apar lhfl ter~ 
réd,• d,• ag elas J><lr todo o 1'.sn 
pam que possa at ·::der, com c/i: p 
os d1/at·nt,·s n·ntro" rrgio•· is 

duç, 0 • tr o E,!" 
Rc•corda se: que:. rt,·t·nfrmeti e' ~ 

ro do Estado adquiriu a r ~
1 1

, a • 
cc•nt.- ao Banco do Paro1:d, CO Es 
ela.~ t•~pr./hada~ µt'lo :,orti do lnt~ 
A outra linha d,· a~·do r,roc rc 
<l Ba" n do 1·,tadu do f\Jro" /a ;Jtar 
it'mn bCJT1C'1 r.o 11aclonal, pa1'11 cM1• t 
a r<ili.•rtura im diata das tra~rtsd 
o , '-"llltado do µrogrcssl1,.~ e d~ 
to du.,.. tnwa" ,, itr • o Para 
1';:;tad<1" braslldro . 
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POR UEM 

~ 

NIO DOBRIIM 

Não é somente não. Jamais mesmo. 
Jamais a frase bonita para encobrir a 
realidade feia e até estúpida. Caminha 
pelos pés das crianças o país? Pode 
ser. Mas para frente? 

Nestas latitudes, onde regionalmente 
alcançou o país maior semidesenvolvi
mento, o dito lindo poderia correspon
der à realidade. Sem dúvida. Pois o 
asfalto está aí, serpenteando a bem di
zer na rosa-dos-ventos. Um dreno aber
to para a civilização. Os caminhos ín
gremes vão se apagando na mapeação 
da terra. 

Mas o complexo de inferioridade eco
nômico-cultural persiste. E' uma cons
tante mesmo em nossa sociologia re
gional. E' como um polvo estranho, os 
braços substituídos por pseudópodos. 

Em matéria de saúde são tremendas 
as envolvências do monstro. E se com
põe assim na vasta hinterlândia o dra
ma dos primeiros anos de vida de nos
so irmão. E' a morte nos prímeiros 
dias da existência, nos meses primeiros 
no primeiro ano, nos dois ou, para re
sumir, na chamada primeira infância. 
A Parca numa positividade tremenda. 
Numa incidêncía que envergonha. As 
sinistras investidas do abantesma se 
cumprem desde a periferia dos centros 
urbanos, onde o iluminar festivo da cí 
vilização mal consegue ocultar o fenô
meno que, a despeito de tudo, ainda 
oferece uma curva de freqüência de 
nada desprezível. 

Nas áreas que mais dístantes se esca
lonam o morrer cêdo, tamanha é a fre
qüência do fato daria uma curva em 
pico. E agudo, agudíssimo. Em sino. 
Não se diga que só a gente interiorana, 
vítima do complexo de inferioridade 
econômico-cultural caiba a culpa. o 
desamparo de nosso povo, tomado, é 
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Texto: P. CHARQUETI'I 
Foto: J. PEDRO DOS SANTOS 

óbvio, globalmente, todo o país, em 
matéria de saúde, é de elevado índice. 
Assim encaradas as coisas, cêrca de 
40% da população está à margem de 
qualquer recurso de atendimento à saú
de. A infância está nesse cômputo. Es
timada a população atual do Brasil em 
82 milhões de indivíduos, calcula-se que 
48 milhões, ou seja 60°.o dela é econô
mico-dependente da outra parte, dos 
restantes 40%, figurando a mfância na
queles 60%. As estatísticas são omis
sas, pelo menos segundo os dados de 
que dispomos, no grupamento etário. 

Mas isso é certo. Temos atualmente 
mais gente, cuja idade oscila de o a 19 
anos. Nossa população infantll, sabe-se, 
sofre uma quebra enorme. Até assusta
dora. Principalmente no grupo etáno 
entre O e 1 ano. 

Quer dizer que morremos multo cê
do. Não precisamos morar em Maceió 
campeã no país, nesse drama da morta: 
lidade infantil. 

Seja nas zonas de sertania, seja nos 
gerais ou nos confins da terra roxa 
onde um ciclo de economia chega ao 
aug~, o morrer cêdo transparece como 
semi-quotidiana ocorrência. A impossi
b!l!dade de serem de uma vez por tô
das ?ºr.tadas as pelas do complexo de 
infenondade econômico-cultural que 
amalgama o povo, é um desafio. E daí 
só se pode originar um comportamen
L? pass_ivo diante do drama da morta
lidade mfantil. 

Mesmo numa região, como a em que 
vive1:1os, que faz parte de uma área do 
Brasil onde a renda per capital anda 
a 400 dólare~. Enquanto nos altos con
cilios d~ naçao se estuda e se considera 
a solu9ao adequada para a solução da 
preca:1edade de atendímento das po
pulaçoes o caboclo, mercê mesmo da-

quele complexo de inferioridade tão de
batido pelos sociólogos, saca a confor
mação diante da tragédia do menino 
que Deus vai levando, o do mal-de
-sete-dias, o da doença-de-macaco, o de 
espinhela caída, o da lombriga assus
tada. 

Saca-a a seu modo. Criança morta 
na terra é anjo redi"ivo no céu. ~ 
astuto fôsse e quiçá parafraseasse o ,e
lho Bilac: 

"Quando uma criança morre 
no velho engaste azul do firmamento 
mais uma estrêla resplandesce 

Essa mentalidade, oriunda de uma r:: 
losofia tão bisonha quão sulrdesenvo. 
vida, contrarresta uma tragédia qued~ 
base de tanta repetição, vai-se torr~ é 
uma banalidade, um _fat? ao qua .l-di3 
dada grande importancia no dia!údOS 
dos povoados pequeninos, dos m ui e 
aglomerados de gente espars05~ 00 
ali, além, acolá, ao longo dos e randes 
pobres ou não distantes _das garre a 
vias asfaltadas pelas qua1:5 es~o dOS 
seiva da civilização, rebrilhan rnsP35 
grupamentos humanos que os (i:IS n· 
nem registram, satélites vivos 05 que 
cas .fazendas de café, dos e~ge~rdeJ:lll· 
remoem as fõlhas dos ervaLS \ onde o 
tes, das serrarias barul1:1enta~vindo dt 
mais moderno maquínário P\ui O ogll· 
Manhattan ou de Glascow so tofll!l d.l> 
do silvo, dissipando a mono dos ca11i 

horas, das fazendas prósperf agelfl dOS 
pos gerais em que na _Pª ~os cbi/rtS 
mangueirões a mastreaçao mar iJll· 
sugere estranhas naus num da caflll.dt 
possível, dos sítios enormes ao, onde 
-açúcar, dos sítios de e,1go 

5 
p!1)111.., 

uma estranha nevasca de aJva 
inebria as retinas. 



O homem do intetror sepulta crianças com o mesmo fatalzsmo com 
que lança semente à terra. :Ble e o anjo são stmbolos do mesmo 
crime de esquecimento e insensibilidade 
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CURITIBA PARANÁ 

O SUJEITO 
DA ORACÃ0 • 

A. A. DF~ ASSIS 

o professor ditou a questão da prova: <Identificar o sujeito 
da seguinte oração) ... e escreveu no quadro-negro: Ouviram 
do Ipiranga as margens plácidas de um povo heróico o brado 
retumbante». 

Houve um zum-zum na sala. Protestos. Em cada rosto, 
sintomas de derrota diante do monstro criado pelo gênio cívico 
de Osório Duque Estrada. Olhares entrecruzaram-se, espar
ramando no ar uma dolorosa interrogação. Ninguém podia 
ajudar ninguém. 

- Qual o sujeito? - insistia o mestre sem coração. E 
acrescentava: ~o brasileiro que não souber identificar o sujeito 
de uma oração do Hino Nacional demonstra não possuir o mínimo 
interêsse pela Pátria». 

Os alunos, estáticos e extáticos, sentiam-se dominar por 
um terrível complexo. 

- Se houvesse pelo menos um mapa que ajudasse a 
descobrir onde está êsse sujeito ... 

- «Ouviram do Ipiranga aii margens plácidas.; ... 

O tempo ia terminando e a busca do sujeito era cada vez 
mais complicada. Pior do que matar charada. Nem mesmo 
o James Bond seria capaz de desvendar tamanho mistério. 
Todavia, para não entregar a prova em branco, os alunos 
arriscaram as mais diversas respostas. O professor endireitou 
os óculos. Olhou uma por uma· 

Sujeito oculto (êles). 

Sujeito indeterminado. 

Oração sem sujeito. 

Sujeito: o povo heróico. 

Sujeito: Ipiranga. 

Sujeito: o brado retumbante. 

Sujeito: Ouviram 

Naturalmente, por uma questão de lógica. já que a Análí5e 
Sintática se chamava Análise Lógka, a maioria respondeu: 

Sujeito Oculto (êles) Na verdade, 0 sujeito oculto era 0 

0Hório Duque Estrnda, que escreveu essa coisa difícil e sunüu, 
deixando para milhões de brasileiros a obrigação de entender 
a oração, sob pena de ver seu patriotismo sob suspeita. 

O prnfe11Hor d1'U zero n totlo mundo e e.,-pllcou: e.Olhem 
11<1111, Hl!llH lmb1·1•b . eoloqut'm n oração em ordem diret:i ~ 
dt•poiH a1111IIH1•m. Vejmn eomo é fácil: As margens plartd:i, 
do lpll'ltng11 011v1r11m o bnulo retnmbante de um poYo herók<> • 
I•l tlPbulho11 . S11jrito A,i nmrgens plácidas do Iplrangn; ~,~ 
dlt-1ulo 011vlnun o bmdo rl'tumbnntc- de um po,·o hrróko: ObJ<'
to dlri·to O brndo l'1•l11mbnnt1,; ohjdo lnllirrto: dt• Ulll p,Wl' 
IH·l'úil'll 

llt11 uhtllo h•vnntou .u• l' ri'z o d1•snflo: 
l • t h ron-1·0 i'HHot'I Al'l'ito o Zl'l'O lllllH lJlll'l'O C)lll' l) i;en or 

t 1 ' ~le• 
VOIJIII· (J( (/.1 OH d1•1111t 1ul11H í1 gt'lll'I ili!! do Hrm1II pt!rguntt' 11 

1 1 ' h<> n1e11 1[1111 li "" 1'1111 d1•1,111 lll'lll;l\u,., Ih\ lôo/o l\l'l'l'llll'C'll1, pon 
fll wrn;u 111111111 i;11llhulln11t 



SOBRIEDADE, TAMBÉM 

O P ,wr,itO 
JO•N.t..L. 

PAlll'4NAE.N:.I 
fr1,,.1A00 AO 

Um bom 1ornal precisa ler manchetes 
de dois melros de altura? 
Muitos acham que sim 
Nos, nào O ESTADO DO Pb.RANA preocupa-se mais 
em dar a ,nformacao precisa completa 
do que '"manchetear 
Achamos que a boa imprensa náo e feita 
so de tinia e papel 
De sobriedade. tambem 



EXPORTAR É A SOLUCÃO 
(VIA PORTO DE PARANAGUÁ, É CLARO) 

j 
, , 

Mais rápido, mais econômico, mais seguro. 
Paranag·uá é um portão para o mundo e serve 
a uma das mais importantes regiões econômicas 
do Extremo Sul do País. 

Centenas de caminhões con1 baixo frete rodo,iário 
(a tarifa de volta é a mais barata do Brasil). 
A Rêde Ferroviária Federal entrega suas 
1nercadorias no cais, onde há o ntais moderno 
em matéria de equipamento portuário. 




